
NO ALGARVE
«No Algarve não há o silêncio

e a impassibilidade: há o movi­
mento constante, o falar, o can­

tar de uma população como a

dos gregos das ilhas, ora embar­
cados nos seus navios costeiros,

.

ora ocupados nos seus campos
que são jardins».

OLIVEIRA MARTINS
in «História de Portugal»
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o DIREITO DE' PROPRIEDAD'E

E O' ESTADO

2, - Os limités do direit'O dê intervenção d'O Estad'O,
São,' de Bernhard Haoog 3¡S

palavraa seguaœtes:
«0 Estado tem o dever de lo­

'mIentar o bem comum. por eua

ilieg,iIS1lação socíaâ e económica e

!pOT uma protecção 'eTiJcaz dos

dir,eitos, hem' como de aæegurær
o bem partecuíac dios inwiV�d'llo!S.
fazendo com que O. bem comum

seja ¡por todos reepeãtado. Sotbre­
'ÚUldo deve o ,EiSitJado Vli,giar pela
lunção social da propriedxube. Ao·
se trætar die urna exigência im­

peratâva do bem comum, '€Il'e po­
die íntervír na sirbuação económi­
ca. dos mais bem aquízshoados,
rullbe'rnillJdo-a em flavor dos ICIÍ'dJa­

dãos ,m-capa'citaJdJos para COŒliS'e­

gllli1' es meios neceæáríos à pró­
pria suosíetêncta. Ao ESltado com­

pete dlilstrilbuà,r, ,segundo as nor-'
mas da jusm.ça,. OIS eacargos, os

ditreitoiS e deverea ,elUitre 'seus 'stÚb­
dittos,' tornaæde em "cons1deraçãio
e'sp'eIOii!ill 0tS que são eeonomíca-

ESTÁ INTERESSADO
EM MELHORAR
A SUA. ,TERRA?
Uma circU'laf do ne'cém ..criado

Ce'n.�ro de Animação Cu'�1:'u'ral do
Alg,atve

.

põe vM'as interrogações.
Por exemplo: vOlcê giQs�a de tea­
tro? GtolS1:a'ria

1

de fazê-lo ou' que
(oorntinua na pág. 6)

I CENTENÁRIO
da (Cartilha Maternah

de J'Oã'O de Deus

A primeira edição da famosa
(�Cartilha Mat'ernalb> de João de

O'eus, pUhll,cada em 1876 mar.cou

um aco:nlt!edme1nrto do's mais t,rans­
cende'Mes na vida do Povo Po,r­
tUlguês e por isso mesmo não

(œ.nti7l414 M pd.g. 6)

melilite menos iiaV'o'l'le;oidOts. E per­
petranía g,mv'e fabta contra a eua

cnrssão, se, nos ,cb[1¡f]l�to'S de in­

.teresses, tomæsse o partído dos

poderososs ('). Na verdade sen.

do o Eislta:d'O um ,se'rviço, ta'! dJe­
ve se'r a poUfica ¡gerail do E:5iJado
na :e.sfiera 'eeonóirvica 'e'diante do'
exeI1CtClÍIO do tdillrlel�to de proprie­
dade, em gerall.
'[sito, ¡porérrn, de, maneira ne.

nhuma potdteI'lá !l!e'vrur o. Eistædo,
-solb ,P'I'e'UeXlOO �dJe se¡us deveres de.

æpoüo aos rracos, a usuopar OiS

(OOI/1Jtin!Wa na pág. 6)

o arrear da bandeira

segundo o "Sundev Times"

António Aleixo
Um poeta .paro

No dia 18 de Fe'vereiro com­

pletaram-se 77 anos sobre a data
de nascimento do poeta António
Aleixo.

Morreu há mais de 25 anos,
mas parece que, quantos mais
anos passam, mais viva está a

sua imag,em; mais mérito têm os

sellis verso,s, mais ,lii'losoHa pres­
slenümo's no,s s'elUs ,pensamentos:

IElslplri,to lúddo de observador
persp,icaz e int'e,li'g'ente Antón,io
Aleixo é bem um símbo,lo do ho-_
mem do po'vo qUe vive'u para

• sOlrrer, mas a quem, as aglnu'ras da
vida ensinaram aque,la filoso¡Jiia
que só' O'S elei,to,s' sabem trans­
mitir,

António A,leixo deixou uma 2
mens'a'giem aos homens e·eIa co,n­

tinuará váll.ida porque fialia ao mais
prütfundo sentimen10 de qu'anltos

.

�,�.�
'o' •

não esquecer
tenham um idear de iraltemidade
humana,

•

É pot iS'SiO que o poeta con-

tinuará vivo.
'É por isso qua nunca é demais

recordar esse homem simp,l,as e

(cowtirliUa na pág. 6)

'&:oulé' sem Car"âval

Terá:as s'uas 'grandes, .

IeSias da vilall
OIs IO,Ullletanos ficarem deeepcio­

nados pella nâo reelizaçâo do Car­
navali de Loulé-197'6 ,e aqueles que
ao 10ng'O de anos e anais têm
vivido os seus problemae ñcerarn

CARLOS MACIEIRA

novo Presidente

da Câmara de Albufeira
Elm cerirnónla há dias realizada

no Governo Civil de Faro, tomou

posse dais liu,nções de Presidente
da Câmara Munlcips! de Albu­
feira o sr, Carlos' Macieira, can­

.didato pelo PPD nas 1," eleições
reaiizedas no Pais paira o exercí­
cio destas ¡¡unções e em que este

partido teve uma percentaçern de
41 56 de V01:os.
A nova Câmara, é comocsta

por mals 6 elementos (PiPO, PS
'e PIC) e também assumiu as

euas funções em cerimónia con­
junta,

(eontvnata na pág. 4)

I

O TUR.ISMO ANIMA DE NOVO O ALGARVE
,EnHdaldes li'gadas ao s'e,ctor tu­

rístico vo'itaram a en,carar a 81nli-

,
maldora perspeotiva de o Alg'arve.
continuar a seir a reg:'ão ideal
pre�arida pellos povo's cujo ní­
vle,1 de vida ,lhes permite g,o,zar
.aiS suas térias no eSitrangeiro e'

em pl'e,na libendade die' es'Coilha,.
ProiV'am eSita reailitdade a circuns-

PROPAGANDA POLITICA:
'EVITAR OS EXAGEROS

A onda de liberdade qtue se

se.guiu ao 25 de' Abri! deu ao

povo por,tuguê,s, mu;to leg,itima­
tme1n.te, a p'olssibi,lidade de uma

prá,titca potlítica, que até então ro­

ra, qtua,sle tota,lmente,' imposs,í,veIL
E diz-se (�qu¡¡,se to'ta,lmenlte» por­
que havia Ulns arremedos de elei­
çõe;s ... e o resto era, a clandes,ti­
,",ildade, Nlada mai,s.

Uma das co'ns,equêndas dessa
prátka política, res'Ul�tan,te 16g:ica
do liiVre jo,go partidário, é a pro­
paglanda. À afixaçã.o de oarnazes,
a p:nttura de símho,los e de �ra­
ses, OiS cOlffiuni'c8ldos, etc .. T:am­
b,ém ne,ste campo, e infie,l'izmente,
furam cometidos alguns, exalgleros:
não se respeitaram a,s edif.í:eios
públicos, os monumen�os nlado­
nali's, as pl,acas de silnallização do
trân'si,to... com todos os proble­
mas da'! inerentes (deterioração
dos mom�mentos pior efieito dos
produtos uti,lizados, degradação
estética dessels be,ns colectivos,
impossi,biHdade de se Vierem os

indica,tivos do trânsito e, sobre.
tudo, o dIspêndio de awlttados

dinh'eiros públi,cos que poderi,am
Sier melho,r aproveitados),
A adopção de regtrClis dvkas é,

lPÜ'is, uma nelce'ss,idade. N,esse
sentido, a S'e'creltaria de Estado
das Obras PúbHoa,s emi.tiu uma

tCircuilar em que faz «Um since.ro
e veemente ,apelo a toda a POP,U-

(CIOtntinua na pág. 6)

VANDALISMO
EM QUARTEIRA
Para quando·
um p'Osto da G. N. R.?
NOItílCii:as de Quarteira di­

Z1em-lnos que" 'em noit'e rec.en­

te, a Utm ou mai,s vândal.olS
ocorreu a «gradn.Jila» de ,eiQr­

t,ar 0'5 pneus de todos 'OIS au-

(�wua na p4g. 6)

\

tân'Cia de já 'e'Sitarem malroados
para Ma¡f'ço o início de 7 voos

«'ch,ar-ters» semam,ais da Sué.cia,
1 slemanal da HOllanda e ma"i,s 4
alviõés em cada fim de s'emana
com gl014íi'stlals ingil'eses, que pas-
smã:o' 4 dias no A'igarv'e. ,

T'ambém denltro de dias haverá
maIs vQ¡os «'cha,rters» vindos de
Ous'slel,fo:nd e Fran'ckfurt, com ttu-
ristas a,I'em,ãie's.

!

-

l1ambém já há muitos contac­
tos com ag'ênci,as de viag'ens ame­

rkanras, que a,ssiegurarã,o o preen­
chimento das dese,nta,s camals dos
nossOis hotéis.
.o Allglalrv'e 'esltá ,indi'oado como

ZOina, idea,1 de ,turismo e é como

tal que delve ser' a¡p:rovleitado ...
pana que nudo o mais se de,sen­
volva 'ha.rmonkament,e e a hem
duma comunidade qUle ans,e,ia vi­
ver em paz.

mais ainda des'gostosos par' não
terem consequido evltar este in­
terreqoo duma t,r,adiçã.o louíeta­
na.

Aoeser de desiludidos pior te­
rem visito o seu trabalho e a sua

dedicação tâo mal comoreendêdos,
muitos 81iíidonaidos do Carnevæl se
têm afastado ao longo dos anos.

Miais em todos eles parece qtue:
lii'c,a sempre' uma réstee de amor
e de saudade pellas horas da
luta em cornum pela concretiza­
ção de a,lgio que "os transcende e

te:m coíocado o norne de Loulé

(co,nt,mua. na pág. 4)

Cabines telefónicas

na via pública
Loulé já tem cablnes te,leMni­

eae na via públical
Esta noticia foi-nos cornual­

cada por certa do sector \'de Re­
lações Públicas do's C. T. T., que
faz re,¡;�rência, à noticia que PIU­
bli,cámos no dia 5 die N,oiV,embro
de 1975.
V,eri,fidmo's deipoi's qüe' esté!s

cabin-e,s já s,e 'elnconttram em �un-

(loollllbiJnua n.a páJg. 5)

Municípios algarvi'Os
analisam 'O pr'Oject'O
d'O decret'O-iei

sobre regi'Onalizaçã'O
No deconrer de uma reunião

(Iqule já fOli referida ,n'«,A Voz de
Loulé») re'centemente' realizada no

Go'vemo Civil de Faro, a que pre­
s,idiu o' dr, A'imeida CéI1rrapato, e

em que' pa.rtidparam as Câmara's
Municipais do Allg'arv'e, ,o,i, de,H-

.

. (CIOlIVtinua na pág. 6)

NOTA QUINZENAL

TRABALHAR PARA CONSTRUIR
S.e é· neeessal'liQI e u7lgtoof¡e COtllSlf)ru¡ir em Portugal .o

camA.nho que levará a WI11iaI sooiedJade njOva) omde O' passado
reee'ntle não Sieja mais que wma fmi;slf:le ree{)rdlaí;;�o" é impor­
ta�tJe e inadiável dea/£ear ao 8'ector do fJrabaU¡,o .o maior nú­

mero. ae energias e o mais velada mtter,es8e. � qt'I.I.a.8Ie lugar­
-comum dizer-816 qwe !Sem tmba:lho na� 'We novo será poosí­
'Vlel. Com eterilto,) a r:ealidladle assim 'YIiO'S e'YIJ8ina) e Mo há

sofismas que pO&8'am jU-8lt1Jf,iear 'o inju8'til.icável. De igual
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J:USTIFICACÃO NOTARIAt
SECRETARIA NOTARIAL

'DE LOULÉ

2.°' CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIAD�
MARIA OrDiLiA SIMÃO CA­
VACO E DUARTE CHAGAS.

Certifico, para eíeíms de
publicação, que nesre Cartó­
do Ie no. livro de notas piam

'

€scrituflars diversas, '!J.
° A-44,

de fis. 146 a 150, se enœntra
. exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da no dia 20 do mês corren­

te, no qual Francisco de Sou­
Sia Pontes, e mulher, MaI1ia
Luísa Amaro Pontes, resí­
dentes na povoação e fregué­
sia de Quarteira, concelho de.
JJóu9é, se deolararârn donos
e legítimos possuidores, corn

exclusão de outrem, do se­

gui'l1lt'e prédio:
Rús�ico, composto de uma

courIiella de terreno arenoso,
de semear, com árvores, com

a M,ea aproximada de 4210

m2, Sqlto nos CavalOols, na di­
tia povoação e �l1egüesia de
Quanteira, confrontando do
ll'OI1tle com Manulell Pontes 'e

outros, e do, nasloent'e, sul e

poentle com caminho, ins,crito
na matriz predial respeClÍiva
'Slab o al1tigo número 1 813,
oom 'O, �alor matricial de
11 120$00 ,e <O atribuídü' de
20 000$00, e omislso na 000-
s'er�ató,ria do �egisto Predia,l
-des!t'e cOlll'eellho, pŒr:quantlÜ:
No jmneOitáriõ orfanológklO,

que fu,i insltaurr:ado Ie CO!1l1eU

seus tll!rmos no T,ribunal ju­
didal destla 'comarca, pror óbi­

.

tü de joaquim de Sousa Ca-
Vlaco, também conheddo por
jlOaquim'de SOlusa Bontes, e

por joaquim da Bontle, que
foi res'idente na dita povoa­
ção de Qual1teira, �6:r.alill ard­
jurdic:aldols e ficaram a pert,en-

.

Cler aos· fj.Jhols jOlaquim de
$lOUisa Pontes, F,ranOÍ'sc>o de
Sousia POIutles, Maria -de Sou­
Sia Bonfels· e António de Süu­
sa Pontes, então soH,ei'I101$, a
fracção de 4/8 inrdivrisros de
Uim prédio de origem, que
ness'e imnentário foi I1elalc,io-

.

nadlO sloib a vre:rba n.O 13, ten-
00 as p'ærtHhas do mesmo si­
do julgadas por slentença de
5 de junho de 1924, que tran­
sitou em julgado, e 'em data

impreoiSia, mas que ·sahem
tier c:jd'Ó pOir volta d'Ü ano de
1928, trelrem 'Os jusŒkant.es
e OIS reœeridos comprop.riletá­
rios, p!'ooedid'Ü oom {)IS de­
mais intter-esslados· à divisão
e d;emaroação, mreramen�e
Vlerba:l e, portanto, nunca r;e-

, duzida a escritura pública, do

'mencionado prédio de o,ri;,.
gem, tendo-lhe sido adjudi­
cado 'e N cado a pertenoet: em

pagamento da sua quota ideal
QU fracção: de 4/8, o prédio
supra descrito e confronta­
do, e

, Que, por lelsc:rHura lavrada
neste Cartório, em 12 de Ja­
neiro die 1957, a ñs. 67, V.,
do HV-l1o de notas pam escri­
turas de' valor índetefrninado
ou superior a 1 000$00, 'ex­

cepto partílhas, n.O 212, a

comproprietária Maria de
Sousa Pontes de Jorge, viú­
va, DáJUa Maria Jorge e Areas
e mâridó, Serafim Eduardo

.

Areas ,e Él'isabefh jorge, sol­
teira, maior, residentes 'em

Comodoro Rivadavia, Repú­
blíca da Argentina, venderam
pelo preço de 1 000$00, 1/4
indiviso do ídenríñoado pré­
dio a [osé António Pontes,
e mulher Odília Tomás

Sequeira Pontes, casados

segundo o regime da co­

munhão geral de bens, œ­

'sidentes em QUlant'eim,' que
por sua Vlez ,pror eSlc'fi.tura,
igua1lmentie lav'rada n Ie IS t e

Call1tÓ:ri'Ü, a f.l,s. 34, v. do livro
de notas pam escrituras de
�alor indeterminado ou supe­
ri,or a 1 000$00, excepto par­
HUmls, n.O 222, venderam pelo
,p'reço de 1 000$00, o æf¡erido

qu,a'rtü i,ndiviso ao justifkan­
tie marido, FirantOisco de Sou-

,

s:a Pontes; e

Qu'e por eSlclriturra lavrada,
'llJeslte mesmo Cartório. 'em

21 de Outubro d� 1971,
la fis. 35, v. do Hvro
de nOltiæs para ,escrituras
divleirslaJS,' n.O A-34, o com­

pl'01prietário Ant ó n li >O de
Sousa Bontels, solteiro, maiür,
reslidente na dita povoação
de Qu¡ar¡;teira, vlerndeu pelo
p.neço de 5000$00, 1/4 indi�
vliso do identifka:do prédio,
la'Ü ora jUlsltificante_marido, e

que no imnentár:ilO ohr>iga­
tório, que fori insltaurado e

'Corr>eu .sleus t,ermOis no Tribu­
,narI judioial desta ICOmarc.a,
pOir óhi,to do comproprileltá-

.

'rilO - Jo,aquim da Plorn�t¡e L'O­

ptels ou- jOlaquim de Sousa
Pront·es ou aind-a joaquim da
Bonte, res'idente que fOli na

Arglentina, iOli aldjudka'do aü.
iI1mão g¡ermano, o justifkan­
!I:'e - F'randslCo de Sousa
P1oill1t!eS, 1/4 'indivliso do su­

pra
. derslcrito e éonfrontad'Ü

-prédio, com o
.

�alllÜ'f de
2801$00.
Que nãiQ obs,tante do cita­

do 'ÍtnVlentário, instaurado po'r
óbito de j'oaquim de Sousa
Cav'a!co, consbr que o pré­
dio. de que fo,i desanexado o

slupra des<critto e confrontado

éAIXA DE PREVID�NCIA E ABONO DE FAMILIA··
DO DISTRITO DE FARO

AVISO
Chama-se a atenção para os interessados que en­

tregaram nesta Instituição req�erimentos para admis­
são em eventuais vagas. que os mesmos perderam a

sua validade a partir desta data.
Mais se informa que. futuramente. só serão acei­

tes requerimentos quando estiverem abertos' os res­

pêctivos concursos. os quai,s serão divulgados atra­
. vés da imprensa.

Faro. 14 de Fevereiro de 1976.

I
I
I -

...,.......

A COMISSAO ADMINISTRATIVA
... ...

e que pelas razões expostas,
pertence a eles j)1stifticant es,
em foreiro anualmente em

2$50, ao Morglado de Quar­
teira, a verdade é que desde
1928 nunca �oi pag1a qual­
quer pensão enfitêutica, ten­
do o prédio supra descrito
vindo a ser possuído desde a

referida dæta, inicialmente

pelos cemproprietáríos }oJa­
quirn de Sousa Pontes, Maria
de Sousa Pontes ou Ma,ria de
Sousa Poetes de Jorg,e e An­
tónio de Sousa Pontes e os

justiñcantes .

Francisco de
Sousa Pontes e mulher, em

nome próprio e sem a menor

eposição de quem quer que
fosse, posse sempre exerci­
da sem interrupção, ostensi­
varnente, desde· o seu início,
'com confiecírnenro de toda a

genre, sendo por isso a pos­
se pacífica, contínua e púbH­
ca, exercida sobre o mesmo,
corno ¡'¡VI1e e alodial e isto

pelo facto dos herdeiros do
reéerído Joaquim de Sousa
Cava'c:>, sle t-el1erm OpOIS,tO a'Ü

p:agamento do dtado roro
alO'S herdeiros do Morgado de
Quarbeira, a prletexto de que
o mesmo não 'era dev1ido, ve­
rifioando-se assim a inversão
do tÍttulo de po'sse, pelo que
sle eXltinguiu o 'empta�æmren­
tiO, tiendo o domínio dü cit�­
do prédio sido adquiI1ido por
usucapoião.

. Que 'em falce do expo�o
não l:hes é possível compro­
var a. aquisição do supra des­
cri'to prédio, prelos meios ex­

tra judicia,i,s normais.
ESltá con�olrme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 25 de F'eV'ereiro de 1976.
O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santtam
<(A, Voz de Loullé» n.O 580/3-3-76

VALE JUDEU

t
AGRADECIMENTO

BERNARDINO COELHO
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Sua &.milia vem por este
meio �temunhalI" o seu re.­

oblnhecimento a todas aa

pessoas que c<JIlIlpàrtilham
da sua grande dor, e se di­
gna.mm acompanhar à últi­
ma morada o seu saudJoSQ
e chorado eJctiIlltlO, nito o fa­
zendo pessoalmente, ooano

era seu desejo, por desco­
nhecimento de moradas e

ilegibilidade de assina;tur&s.
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:\TIEGKS L'QPES, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

IDE LOULÉ
1.0 CARTóRIO

NOTARIO: UCENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA
PEREIIRA DiA SILVA..

Cent íñco, narrat i vamente ,

para eíeites de publicação,

TRIBUNAL JUDIOIAL
DA COMARCA
DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO
(2: publicação)

. No dia 6 do próximo mês
de Abril, às 10 noras, à

porta do TribUiIlail Judicial
de Albufeira, nos autos de
earta precatóría vinda da
Comarca de Loulé e extraí­
da dos autos de _EXECU�

çÃO DE SENTENÇA com

o n.O 17-Bj74, 2: Secção,
que o Banco - N;acionàl UI­
tramarinü move contra An·
tónio Francisco Nobre e

mulher Maria AlICe da Pu­

rificação Silva Nobre, ele

industrial, residentes no Pi·

nhal, Albufeiro, serã, posto
em praça pelá l." vez, pa.ra
ser arrematado ao maior'
lwnço oferecido acima do
valor indicado na carta pt'e­
cat6ria, o seglliinte veiculo

penhorado àqueles executa­
dos, do qual é depositário
Manuel José Bernardinto,
casado, comerciank e' pro­
prjetário, remden1:e no Pi­
nhal.

'VEICULO
A ARRElMATAIR:

Veiculo autœnóvel pesa­
do, de carg�, marca «Ber­
lieh, com a zna,tricula AL­

-57-73, com 2 emas, pneus
em bom estado, corn o C1(ID­

ta ' ql:lilómeÍlI"os a acusar

1 ,22 366 quilÓiInetros perCŒ:"
ridos, o qual tem a.variado­
o veio de transmissã,o.

'

Albufeira, 7 de Fevereiro
de 1976.

O Juiz de DIreito.
a) Jarge Mourão 'A;!eil.des

LeáQ

O Chefe de Secretaria.
a) José Dias Correia

<� Voz de Lou'lé» n.O 580/3-3·76

que prol!' escritura de 20 do
mês corrente, lavrada de tIs.

94, v. Ia 96, v. do livro tIl.O

A -87 , de notas par il 'elS'oritu­
ras diversas, do Caotório ad­
ma reíerído, Malnu'el Viegas
Lopes, cedeu a quot a do va­

lor nominal de 100000$00,
que possuía na sociedade co­

rnercial pOT quotas de !l1e'S­

ponsabiiídade IlimHada «We­

gas Lopes, Lda.», com sede
na Praça da República, n.os ....

38 é 40, desta vila e íregue­
sia de S. Clemen te, a Mari a

Gago Lopes, pelo que saíu
da socíedade, renunciou à ge­
rência, e autorizou que a so­

cíedade continui com a mes­

ma firma social, teindo a ces­
sionária s-ido nomeada g¡e-
rente. ._
Bela mesma escritura, pe­

los actuais e únicos sócios da
reéerída socíedade, Pascoal

Vii'egas Lopes ,e Maria Gago
Lopes,' foi alterado o art." 5.°
dIO pacto social, que passou
a ter a seguinte redacção:

ART.o 5.°

1. A g¡erênda da slOci'eda­
de, di'stprenslada de cauçã!O, sre­

rá 'exterdrda por ambos OIS só­

cios, que desde já ficam no­

meados gerentes, com ou sem

remunemção, consoante tb'r
alcoI1dado em As'slemblei'a Ge­
raI.

2. Quwlqurer do's genentes
poderá deilleg:alr todos OIU par­
t'e dos seus pode,r,es de ge­
rênrc:ia, pror meio de prrolcura­
çã-o, ,em quem ent'ender.

3. Piara obrigar vaJ,idamen­
te a s'odedade, bastará que
,em Sleu nome assine qualquer
dos gerléntes ou seus prrocu­
radores.
4. A sodeda'de não poderá

'ser obrig¡ada ¡em fianças, abo­
fllações, letras de favor e ou­

trOis actols 'e ,contmtos 'es­

tnanhols a'os negócios sociai,s.
Bstá coniorme.
Seol1etaria NotaI'lial de Lou­

,Iré, 23 de Fe'Vlereim de 1976.

O 2.° Ajudante,
Ferna11Ida Fontes Santat1ià

<IA Voz de Lou.lé» 11.° 580/3-3·76

, TRESPASSA-SE

Est..abeIecimenoo niodernQ,'
situado na Rua da Carrei­
Ira.

Tratar CIOm João Martins
RodrigueS (João Máriano)
- Telef. 62348 - LOUL'm.

AVISO
CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABÔNO DE FAMILIA

DO DISTRITO DE FARO

EMISSÃO' DE. CREDENCIAIS
PARA ASSISTÊNCIA MÉDICA
Informam-se os senhores beneficiários que a pas­

sagem de credenciais para assistência médica passa a

ser feita no Posto Clínico a que se encontrem afectos.
deixando a partir desta data.de ser emitidas credenciais
nos serviços centrais da Caixa.

Esta medida visa ir ao enContro dos interessados
utentes facilitando o seu acesso aos cuidados médicos.

A COMISSAO ADMINISTRATIVA



A nomeação do dr. Luls

para o VI Governo
Iez preclpilar o

o semenârio «Tempo», quando
soube da nomeação do' dr. Luís
Pil'ipie Madei,ra, nosso conterrâneo,
pera o cargo de Secretário de
Estado do Turismo, orecloitou-se
na sua opiniãiO e, vai daí, publi­
cou o s:egu,inte:
«Todos DIS meis afectos às ac­

tiV'ild'aldes turlstlces foram sur­

preendidas no úlrtimo fim de se­

mana com
-

a norneeçâo do dr.
Filhp'e Madeira para Subsecretârio
de Es1aldo do Turismo Con1ii,rma­
mm-nos do Mini'srtério' do Comér­
cio Externo. e Turismo a respec­
ti'va nomeaçâo. Sabe-se que o

flOVO Suosecretáoio de Estado per­
tence ao P. S., e que foi Gover­
nalàolr CivIl de Faro mas não se
lhe conhece qualquer «curriculum»
de turlsmo, Fazendo-nos iatérpre­
tes do que oorre no'S me'ios p,ro'­
ji'ss,ion�i's não podemos deixar de
re,ferir qlue o últ·imo S'elcretá�io de
Esta!do do Turismo de M�lflCe!o
Caetano, dr. Perlr,o Pinto. liai es­

'}oltih'ildo pair ser «uma peSs'oa ha­
bi>tuaidí:ssima a viajar de 'I:>OIStO
diplOlmáltioo em pasto diplomárti­
co». N'e,ste aspecto há que de­
J:ni-r: Os IU'Qi8lres min'isteriais sã,o
de n:ature7Ja poJ(¡tica OIU téoni·ca?
aiS, subsecretários ac�uam a nível
de director-gera'i ou faliem parte
da equipa par.tiàári-a do respec-

tivo rninietro ? Publicar um deere­
to-lei no «Diário do Governo» em

20 doe Jan eiro e n omeer Lim sub­
secretário vinte dias depois, sem

se der quaéquer setisjaçâo 80S

6rgão,s reoresentatlvos dos secto­
res privados constitui uma sur­

presa pana' os que tinham acredi­
tado que já não seriam tomadas
decisões sem o apoio dos inæe­
ressadoe» .

Em que é que, o «Tempo» se

pirerci!p·itou7 Pois. em primeiro lu­

g'a,r, quando diz que' «todos os

meios afectos às actividades tu­
rístloas forem surpoeendidos» corn

a norneacão do' dr. Luís Madel­
ra. Cá nó Aiglarve, onde a. indús­
tria turí:S1:,i'ca ainda tem allguma
importância, muitos des «meios
artiecto'S» não <óo:ram su�preerndi­
dos» com tal nome,ação" J.á a

espelra,vam e lioi bem r·ecebida.
«Todo's», p,ort8lnrto, é p�e:ci:pitJação
do «T'empo».
Gabe dize:r que nã,o temos pro­

curaçã.o para d:e�ender o dr. Luís
Fillipe Malde-ira. 'Nem eJe preoisa
que o defendamos. No entanlto,
ainda queremos dizer que o <�cur­

r.i,culum de turismo»' daque,le na­

VIO membro do Governo não é
deslc'O'nhecido para Qluem vive no

Allga,rve. Quando fali candidato
pela, Ç . .oÆ., em 1969, trart,ou o (�te-

Madeira

.TEMPO.
ma turismo» corn p rof!!mdi dade;
cremos que, aquando das Jorna­
das Democráticas de Aveiro, �pre­
sentou uma tese sob-re o essunto:

enquaœto Governedor Civi,l de, Fa­
ro, já depois do 25 de Abri]. não
ignorou, naeuraírnenæ, essa gran­
de real i dade (-a,gora em crise)
que é a indústria turística no Ail­

garVJe. Para ter bom «curriculum»
'será preciso, para o «Tempo», ti­
rer Uim «canudo rurlstíco» na Suí­

ça? Taívez!
Glaro que o dr, Luís Madeira

nunica (wi'aljlou de posto dipl-omá­
tico em oosto diplornético «corno

o tall citado oonhior do Governo de
Maroe"lo. Mas, para ínelnuações. o

«Tempe» sabe a receita ...

O «Tempo» pergunta se «os

lugares min.i,srteri'ais são de na;tu­

re,z,a, política ou. téonica 7». 'É óbvio
que têm de ser de nature·z'a, po­
¡,íti,Da e téon'ca. Nlem só po,lh.j.cos
nem s6 telcnolcratas (estes., alliás,
'se:rvem sen�p;Íe allg'uma' políti'ca).
E o dr. Luís Ma:deira es:tará, quan­
to a nós, pemei,tamente à a,I'tura
das respons'abillkj,ades do cargo
que acrtu8llmelnrte ocupa nlO' Go­
vemo. No «Tempo» pens'a-r-se-á
diwrsamenlte; ..

T. MiMTINS

ao serviço de mais portugueses

A partir de 3 de Abril.
2 vezes por semana,
Idas às 4.0' e sábados.

Regressos às 5:' e domingos.
,

Entre Lisboa e Caracas,
um grande abraco TAP.

Um nov'o rumo da
'

Companhia portuguesa de aviação.
Consulte o seu Agente de Viagens

em "pool" com 8 Viasa

T-All
TRANSPORTES

AÉREDS PDRTUGUESES

Notícias
CASAMENTO

Nia 'capell'a do Alto de S;alnlto
António e:m Faro, reeíizou-se há
dia-s o eníace matrimonial dia, sr.'
D. Maria Fláv,ia, Corres Vilihlena,
professora do Gi!DI� Pœparetórlo
em Lisboa, fi·lha do sr. Cândido
VlillheIOa e da sr." D Mar,ia Filávia
Corres Villhena, Cairn, o sr, José
Manue'l Pires Tebœira, estudan­
te de medicina, ·fHho da sr.' D.
Maria da Conceição Pires Tei­
xeira e do nosso conterrâneo, pre­
zado amigo e assinante nos

E. U. A. sr. Sebestiâo de Souse
Teixelra,
Apadrinharam o acto, por palnte

do noivo sua irmã sr." D. Isabie�
M,aor,ia' Pires de Souse Teixeira II

mar,ido sr, Anrtón,i'o Carlos Vii,lhe­
na Colaço e pair pante' da noiva
a sr.' D. Cidália Cortes Vi,lhena,
projessora do Ciclo Preparatório
em Almodôvar e o sr. Seba:sltião
Jesé P,i're's Teixeira, prorliEli9Sor de
Uceu em Faro.
Ao joyelm' c8.,a·1 endereçamos

os nossols parabéns e desejamos
uma ,fell'iz vida oonjugal.

.NASCIMENTOS

Na Cllính:a de S. Gabriel em

ui!s,boa, te��� o seu bom' suoesso
n'o paS/sado dia 17 de Jane'iro,
dando à luz uma 'criança de sexo

fumin;no, a Hr.' D. Alpolinár,¡a. Ma­
ria Nune!s M�,alfha Serqueka Alfon­
so, engenheira quími,ca., ca'sada
com o dedicaidio co,laboraldor de:s­
te jomall e' nO'sso mui,to els:timaido
am:ilgq sr. Manue'l Sleq,ueira Alfon­
so, esrtudalOlte de Dkelito, re:siden­
te em Lisboa.

Pessoais
São avôs meteonos a sr.' D.

Ma,ria do Sameiro Mendes Nune;s
e sr, Quirine de-Souse Me'Solha, re­
s:ideIOrte's em Quarteiea e avós pa­
ternos a sr.' D. !Ilda dos Salnltos
Sequeira e sr. .José Joaqulrn Afon­
so, residentes em Loulé.
A recém-nasclde receberá ,ne

pia b'8ipti,sma'l o nome die I's·abel
Mealha.

� No HOlsipi,tal Pa,rt,icular de
Lisboa, teve o ssu bom sucesso

no paseado dia 1:1 de Feverei'ro;
dende à luz uma criança de sexo
ma'SiCUIUIOO' a sr" D. Malria Marga­
rida Sil�a V1e,ig'8 Martins, casade
co:":I o nosso prezado ami-go e
assmaœte sr.' Dr. Fe'manldo José
Baptisrta Martins.
São avós martrernos a .sr.' D.

Maria do Carmo, Ana Silva Vei­
g'a e o sr. Tenente-Coronet Frain­
cisco do Carmo Ve'i.g'8' e avós pa­
temo:s a sr.' D. Maria da, Soleda­
de V,ilhe'n,a B'alP,tista Martins e o

n.os'so .p¡rez:ado
-

as,sinante e a.milgo
sr. J'os:é GuerrekO' Mart·ins Roamos
cO'n'ce,irtJua:do comel�c"ial1lte em Faro:
Ao ne'céim"n8ScidQ fio,i dado o

f1:omle de PaUtlo Miguel Veiga Mar­
tinS .

Para a,s fe,lizes pais e avÓlS vão
os no'sses parabéns,' com 0S 'me­
,lihlO'res votais de r,idente futuro
Ipara os seus descendentes:

PARTIDAS E CHEGADAS

Alooiffilpalnhado de slJa esposa
sr.' D, Maria, PereIra. Ma:ntilOs;
de,slo:oolu-se a Loulé em vi,agem
de recreio o nosso co:nrterrãneo,
preZ'ado amigo e as'sirnante sr.' Fi­
.liPe das Santos

-

Gu'¡¡herme, que
há cenca de 20 8II10S fi.lrou resi-
.cfênda ,no C,anadá.·

.

- Como co'n:sequên!cia, dos úl­
/timos &oonrtercimentos 'registados
,no Nante de Aog.ola, está entre

In�s o nosS? prezado amigo, de­
dloado assmsnte e cOllte,rrAineQ
'sr. José dos SantO's Cente'no Pas­
sos, que há longos alnos residia
em Carmon'a, oode pO's'suJa uma
mOlnrtagem de carro's ligeilfos.

Abandonou tudo para se
alcolh�l'r à terra nata,l.
Os (�novos senhoreis» de A,n-'

gOila por lá andam agOira, a co­

·Ih�r o fruro da;Qluj.!o que os outros
ona.�alm oom pe'sado's sac�i�¡cimp.

Aconteceu
nas Samadas (Alte) .

NASCERAM 22 GÉMEOS...
S:e:gulnldo nOiS ,in,folrmo,u' o

.

sr,
José da S,!ilva Vi,torino, pmpri'ertá­
ri:o dais Samadas (Allrte) uma s'ua

poroa, de raça branoa, bri,nd'ou-o
com, nada mali·s nada menDs· 22
bacOirinos, dos quais a!pena� 1
Imo,r,reu.

Pe,los v'istos, pa're,ce que �oi dia
de IÍB'sm. na aldeia,... princilpal­
mente palra o �eifi.z bene:filciário.

O calso não é para meniO'S ...
com o alctu'all p,reço dOIS báco­
rosl

VÁRIA 8
Tem ohegado à nossa redac­

ção, com regularidade, �ste ex­
celente semaln,ário, que é um re­

po'si,tór-io mui�o es�lareced'Or e úti,J
do's mais importantes temas to­
cado.s d:iarrameJn�e pella nos'sa im­
pre'n:sa.

:Pa,ra quem nã,o tenha vagar de
,ller os muhos joma-is. que ora

se :publi'cam encontrará em· «V'á­
r,ia 8» um .resumo dos temas mais
.apalilconallitelS da 8totu.alidadle.··

Ag,nadecemos a u�,i,!:íssima per­
muta.

TERRENO
.

Vioolde'-{;ie: um ter'1'1e:nQ com

400 m2 com planta aprova­
do pail'a ul1b,lJl1'iz:aç�ô, pode
s'e:rvir para horta.
.Mui,to próximo da paralg¡em

da BVla (Loulé - Faro).
Nes,ta reda,cçãó SI(! ¡'ilfonna.

CARTAS AO DIRECTOR

CASA PRÓPRIA:
Problema sem solução?
'Ex.mo Sor. mre!ctor

Estive re'ce:nrtemeOite em Mérto­
la e, diss'eram-me qu.e a Câma­
ra daquela vi'la aillente1ana está ur­

ba:nilia:ndo um ter,�eno para 'coln's­
tnuçã,o de casas destinadas ahia­
biltaç,ã'o própria de ,pe'ssoas de mo­

de,srt'olS rElIcursos, cobrandO' a!pelna's
10$00 01'2.
Om, como noto que a constru­

ção civ,i,1 qua,ge que p·a,ra,lizou em

Lou,lé apÓos o 25 de Albri·l, OiCO'r­

re-me pergumalr se a Câmara de
UOlUI é n ãro IP ode rá valer -se d a,

uei de MunicipaiJ.iZlação daiS telj­
reno's urbanos p'am fomentar a

co'nSltruçã!o' de ca·sas.

Como 'cada ve·z se ,c()nstro·iem
meno's a �alita de c,alsas é cOO-a
v:ez ma-i's 'notória.
Tanto que se ap.regoou qu'e o

s oc i ail ismo pro¡pOI"C i onar,i a, habita­
çã·o condigna a tOidos os porrtu­
guesres, mas eu nã,o esltou a v,�

narda.
L!oul6, 22/2/76.

M. N. S.

x x x

N. R. - Nãio temo,s o' diire,i:to
de duvidar que s Câmara de Mér­
to'la e'ste'ja a v,ender re:rre'no ur­

banrzado II 10$00 m2, ma's nem

por i'sso deixamols de estranhar
que s'quela Câmara possa d;s¡pô'r
das largas ce:n.t'enas de contos que
hoj,e é n:e'ce'ssário disp·ende·r palra
dotar uma urhaniz,ação das oom­

Jpllle)«as e'stiUturas que ais próprias
Câmara.s impõem se fosQam: arrua­

mentos, es,goItOS, águas, luz, zonas
v'ardes, El'tc., etc ..

l1urdo isrto pode altingir miilha-
res de· cOlnlto,s.

.

E n6,s arté sahemos que' há uma

p'rojelctada urbanização p-ronta a

all'ranca,r em Loulé e qUe s6 não
começa po'rque a. insrtabj.J,idalde po­
llt,ioa do país tem levado as pes­
s-oas a re,oear invesdr em habi­
ta.ções, cujo fulturo se æigura
sombrio.
No enft1an:t�, pareoe que já elfa,

tempo de se pensar a sério no

cu�o do te·rre,flO de 1iorma- a. que
aoS s·eulS preço's não tornem proi­
bitiva 'a aQuisiçã'o de ca'sa pr6-
p:ria..

.

P:nojEll�OIS têm hallfidO' muitos 9

p-romessas não têm f,altadQ .. ;.

Ma's, lO que. o povo' quer, é ver

obras.



Págiiti." A VOZ DE LOULÉ

Os emigrantes, eternos enjeitados
pOll'

- .MANEL DE QUERENÇA

Quam.dIo um Idlia se escrever a

ao:1Itoilo,glia Ida. 'emilg1mçdo, - em

'JP1l.Iliti�ou!J¡aT ¡pava a 'França - há.

-Idie,-'se dh!�gar !fuTçIO'S'affi'elD.te à

ICOnicilluJsão, que os :em,l:g¡ranJt'es fo.
Iram �p11e ou quase sempre,
¡palra 0'S :d!ill'1l¡gie!IlltJæ do Iseu ¡pais, oe
eternoe telIlj�1JtladolS.
!Nos tempos de ¡Sa'll8.Z3.lT, a par.

tilr 'die 1952, sem dlilTelLto a prus­
SliJpO:rItIe:, <saf:avam�se corno

.

po,
dâam, correndo em bandoe; rutlra·
,vrés :die vaies e molilitanhaJs. Se por
a.:zar OIS ag1elIl1:Joo Ida autorídade
hlles deítavam a mão, eram jull.
gados com o rtgor ou mais, que
se julgaVla le condenava, quali.
que'l' 'oI'lilrnmoiSo de DdJre:l!t;o eo­

mum. Esse :elSltado doe ICOIÍIS'as pe¡n.
maneoeru ,por. IlOlllgos anols fomo

O '�ema ,dliltado ¡pelos Soenhores die

então, ipOid!erla lTeiSIWIll'iJr..se :a;sslim:
iMalllldia ¡pa:ra cã ,tUldo qruanlto ga..
II1lhrus mais lSe mJerbes eã I()IS ¡pés e

Ite deitamos a mão" v8JiJs paraT i
œ:d!elia. Se a,s iSl3)U!diadies 'dia tierra

e OIS de'�joiS die :velI' a famFHa, OIS

[:eV'a:vam :a vLsiltaJr o pais;, tinham
qlUe o f32Je,r Illa ,oaillaJdia .qa noiJtIe,
pa.¡ra lels,capar:ean. às gaNaIS. dos
SjeUIS lbiJranos. 'Era ,gente qU!e :tillliha

nas/oiido al mams, num ,paÍ!s 'que
berlmtaViai a Ill§-O ,recomecê.l!Qls .co·

mo ,cLdJaJdãlOiS. ,oom Id�.¡tols: i'guailS
aDiS o,wtTlOlS. (Para éloes, IOOldo era

'almi,igaçÕelS e lã e'stavam œ IS�
ailio,re's da PIDE ou a guavda Te·

!¡JIUJ'bIldIcan6<, ¡pa;ra [Jih'elS il:emlbffilI'

qwe aŒim doelV'ia ISler. Quem po.

deirã lhonelS1lamenre nega;r I:lISIS8.

Tealidade? ,Sa,lazar e 'se'UiS ipróxL­
moo ,colaboll'ado.re� ip'OUIOO ou na·

'dia. qulJ:ze,ram Icotru¡}I'eelllldielr OOS

dfur.eÚJtos n'aturaIÍJS do. HOI!llIe!IIl., que
são .em ,pI1imeiro ilu¡ga�,.a lil�¡n.
tdaJdJeJ die dTiooliação" Idle .iII' e< vtL:r.,

f:iJCIM'
.

OUi ¡pamtiiI'.
Veio depoiJa Ma·l'CIe·fu· Gaetano.

Nã'O il'e'aJ,izoIU mi!lag1I"e's DJem fez

¡favor "cI.!lIguI!ll. aos e'm1igra¡n tes.
QoIn;tudo dJnallJg1Ul"OIlII uma no.va

época ,P�rBl a 'emligl'ação, madls

justa e mais el? ax;oll"dIo C?m.os
iClIilI1eliibols. Ido Cidadao. Pmmel!l'O

com o dleJCI!1e'to n.O 347 die 25 de

Ju,]¡ho. de 1970, ItJrIa,inslfoTlllllOru IO ae­

to de emIi'glffilI' IcloaDidestdno, �ue
aJté !!lia e'ra um CII'�meJ, em ISrm.

·¡p[ee tran.SgrerssãlO e. 'cOlD.'Cledeu
IP'russ� a toda a g1entle que
e:stLV'else em or:dem Icom a q'llJeS'­
tãlO lJIlIi[liJUiJr. RepetMnos, lIlão fod
um lJlli�gre, mas !fui rtl!IIl !p6<SISIO,
jrulnito a outrrus modWl'caçõe'S'; ��
mo. IcmLaÇ¡ão de esclOllals de· enSIDO
e ÕIe loulliOOre polI1Ú\ligUlesa., qUJe
m'Uiit'O IV'i'e�am'V'ailoTizrur, a S'Ltua·

çãlO do emigrante.
Palra Cierlas mentaUd'adelS meiS­

q'UlJ¡nihrus Ie' �oamhas" relOOoo:etCieT
e'sses facltlols a um hœnJem qUJe

. m�ols !!IidOTaralm pa!Ta dle¡po,JJS
tJra'ilrem e in.sult'arem, pode pare.
ce,r !Uma Iblrusfémia. i@eM2JIll'elllte

.,

¡PaI'aJ oos, que ,nUilD.oo, pe!I11len'CIe.

CARLOS MACIEIRA

novo Presidente

da Câmara de Albufeira
(conoti'lliUaçãJo dia pág. 1)

A pos'se �,¡' confe�ida pelo. D'r.
AJlmelida Ca�ratpato que te,ce,u al·
gumas opontunas cons,iderações.
Rlefenindo-se à melindrosa. si,tua·
çã,o das auta·rquias lo·cais, o sr.

G'O,vernador Ci,vil dis'se: «Nã'o po·
dlelmo,s vol,tar a. cara às di.lii'culda­
de's e, ante,s p'e'I'O 'co'nttrá,rio, deve·
mO!s redobra,r os dOSSOS e,sfor·
ço's no senttido. de as ,ul,trapass:am,
f",i,sa,ndo ainda que· a, nova Câma·
",a de Albufe·ira podi'a co,ntar com
o a'po·io d{l Govem'O Civi,1 e do
Gabinete de P,la,ne'amento do AI·
garv,e, al¡.j representado pelo res·

pectivo Dire:ctor sr. Arq. Rui Pau,·
la.
,

O novo P.res,idente da Câmara
exteriorizou a sura vontade de'
tudo �a�e:r pe,I'O pmgire'Sso de AI·
'bUl�elira e prometeu esrorçar-se p'or
traba,lhar em pe,liei,ta coesão com
ttoda a Câmara, sobrepondo os in·
teress'es de Albufeira a qu'aisquer
i¡nteres�ElIs pallltidários.

moa ao! numdo dos adoâadorea e

nada ,�OIS die comæm, com o

regime do passado, como não, te.
mos com o do ¡prersen.t'e. A nossa

!IiiIllOlSiOlfia da vida, não nos ¡per­
!Ill1Jbe dncorporar ern quaãquer par.
tido, sieja. eile de que género fo�.
A IIlIOlSsa dilWlsa é lSIiJm¡pilie:sl: NÓIS
DEVEMOS lAMAR OS HO-
MENS. \

Ohegou deIpo,Íis 'O 125 die AlbriI;
,Siwã necessánío anotar aqui, a

emoção. írneæsæ que esse I!IIClI;o
lI1e1V'O'l'1l1dionãrilo cæusou no' ICO!Ta·

ção de 'todos 0'8 ¡portugueses h'lL­

m:iIliha.dlos, daDldo.U)'e a esperança
de uma; jlU:st·tça¡ mads generosa e

.um !IIlIUlD.do meUihI()¡J' para todos ?
Cremos que IIlOO. iEm Portugal,
onde todos nós Iha:viamœ nascido,
só a rulgullliS era dado viver ...

[¡¡¡,f'ellimne1llte essa aíegæía, es­

sa. espera.ruç,a" :não ot'a,rdou a apa­
ga.r.iSe no colI'açãlO dos <emJ;grrun­
Jtets iIue - ICO!IIl qU'e' ,tristeza o

œcooooeCiemoiS - œnoouavam a

Isler Ipara a ¡PáJtJriia qUle llie diiI-
2liam se� sua" <pO'l'tugru<elSes de se·

'gUlilida oru uelI'Cletra ,C1la1S1¡¡e. O ¡prli.
metro .iInJsUIl,to qu,e Ilhe Í'ÇIii retto,'
dli2lelIIlos !ÍIIlISllIlto. flOd. negaæ:.JIhie o

dIi're'ito a{l roto, 1IlJ8..s eledJções qu'e
ISle ÍÜ:Ze'r8.m. V'erifilcar:am, então,
qu'e a lOOu:SiJdle!vBlÇão. que me:r.6.

diam aos 1Il0VOIS ISoeOOOres dIO

pailS, se lia:n1iit1a:va" 'ComlO no pas'.
srudo, à IOlbrliJgaçâIQ de 'eIIlIViar a:s

ISUas Ie'Collllo!IIllÍas para PortUigaI,
m,dJi¡s¡pelIllSãiV1e'i¡g à sobre'Vli,vêincia
da Nação. Em seguida" des:va'l!o.
lI1izaram a mlOeda, o qrue s:i·gtni.
dliJœ; a. 'dieSIVa¡lo�i2lação dIO S'eIU

tJraJbalJih'O 'IlIO æ!:trrunge'irIQl. !Elm

Jl:iel1C1eIiJro,
.

Œ'ollibaram.iI!h!e a CI()lD.,..

fdam.ça que sempre depositaram
jlIJ¡genuamelllJte., nos dJemgnos do

!Se!U ¡paFs. Alg1UllllS viTam mesmo
- ra,rolS í1el!iamle.nJbe - a ,casinha
():u 00 apa'l"tamettlJtlo qoo haviam

¡CI<JIIl1!PiI1ado Icom ængue 'e lSuO� e

lãgrlimllis, I() cUipl:lldiÍl. ¡por e�nhos"
Lemos ih!ã diias :na Imprensa

JPorit:lligu�, uma dteldLM'ação do

ISe:oretãriQ.Gleml do -p, lC. ·P.,
.lOipolllldQl.,se tena2lII!lente, ao votlO
dos ernJi¡g1ranue¡g lD.!a:8 ;próximas
.e�LçCYes 1eIgiJsllJatdlvalS. œ1raIDIca­

ménte, told!!li !Ii nOlSsa :longa ex·

¡periêIlJcia ad'qru.�lidJa no iffiiUllldo �
¡politiœ" :não illOS ['8IVa a. CiOIIIlipIl'e.­
ender -

qu'e o fa.naJti¡smo partidão
!Iiio - ¡poll'lqlll!e d'e :fana:tilsmo lSe

trota - possa 001' cO�lOerud!Q 'alci.
ma dos dJiJreilto's mailS 1egíltdmols
die qUla!llquer cidadão. qruie é" >O di:­
Œ'eiJto sagmdo ao vOlto.
¡Pode o DT . .Mvaro ClllIlIhall, es·

LOULÉ SEM CARNAVAL
(conNrtiUação 00 pág. 1)

como oartaz de mere,cido rele,vo.
E s'ão esses os verdadejros ami·

g,os de Lou,lé ... porque têm sacri·
Hcado o s,eu tempo, a sua s'aúde
e as suas comodidade·s para e,le­
var o bom ,nome da no'ssa ter·
ra.

E sã.o e's,ses mesmO!S que sen·

tiram a má'g'o'a de não puderem
promOMer o Oama"Jal-1976, ma·s

'que nã·o desistem de traba,!har.ps·
lo engrandecimento de,s,ta te,rra.

PO!r i,s'so estudam pl'anos, esbo·
çam ideias e I,ançam sug'estões
para que, no próximo Verão, Lou·
lé tenha as sluas FiE6,TAS DA VI·
LA,I

-

Uma. festa tipIcamente louleta·
na, ao. ,Iong'o da A"Jenida Costa
Mealilha, que sej!a uma au,tên.tica
�e,ira d¡e arte'sanato regiona'i e on·
de nã,o fe,lrte o burri'co tip·i'came,n·
te a'rre'�do; onde h'aja sardinha as·
'salda, vinho tinto, cobre.s e barros,
tnaj:o·s r,egionais e toda a, viva·
cidade ca!ra'c�erística da ge.nrtie da
'regiãlO sul, !parra ajuda'r a. afastar
a tr·isteza que pare'ce querer in·
valdir todos a,s corações desta boa.
gente do sul, tememsa de um f.u·
tu'ro cada v,ez ma,is ince·rto. ,

�ambém não faltarão nem car·
ms alegbri,co's, nem a alegria es·

iiusiail1,te de ranchos fo'lcl6ricos.
Será uma autêntica lie·sta de

AII,egria - a que a Com:ssão
Rlegio:nal! de Tu-ri'smo do Algarve,
já prometeu dar a sua co,I,abo·
:raçã,o.

'ÜlGallá 015 e·nttusiastas da ideia
nã'o desanime'n1 - e que não se

,esqueçam do já célebr'e e «his·
tóri,co» alrmazém.

full'i lc\elI"to Ique a g¡ralllldle maeea

ido:s emtgraætes, OIS æutêntícos,
aqueilles que ganham o pão com

'O SUIQIT, Ido seu œosto, aqueles que
o seu partãdo e outros preten,
dem de11elllJdell" sern que ndnguém
i1!hle Itenha passado proeuæação,
'lllhe ll"eip1l!gnam aceetar, rtl!IIl !iIlJsUil.
llío delSSia naoureza. Um ,dios prã.
mle'�ros deveres ldie qualquer cI.
dadão, 'conscíente, colIllS'i:stJe· em

ll'eSlP'eIitlar, ru 1000000000lênicia e O!S dL­
iI"e'iJtolS diolS outros,

NiI!lIgUléim
•

pode pI1eitIelnldelT piOlS'"
suLr o 'eX!clIUJS1vo· da verdade, da

Just�ça ou do 'bem. Tudo na vi·
Ida é 'l1eI'aJliivo e o :fuIDdame'IlJtal, é
.a: IsoJIi,diaJl'letdald� e o res¡pelito mü,
fujo.

A telSlPerança Idle todlOis ()8 emi...

grantee ou pelo menos Ida meãc­
!TJa esmagadora, é que o iplI'óximo
fUlturo die PoNUga:l., llicaJbe por
MIS dIaJv ICŒúJialllça, na lOeI'be'za
que nelle haveæã ol'wgar 'prura lIJo,.

dOIS, Id!entlro dUJm ambienrt:e de
f.l'atem'idaldie e so:FidadedaJde en.

trte a: fam!ll!ila ,poirtllJgwesa, Il"e,spei.
tando o 1000edlo, e a anaIIl'elira d'e
sIe'r. de œJda UlIIlJ. Não, há poll'tu.
gUle�es Ibons QU ma'Uls, simples.
me!n:tIe :po:rqrue defelllJllem ou pro.
fWhMll f1hlosoiias dj¡f¡erentes. A
única dlel,LoiJdade ipOiSsive'l, ¡para'
qlUla.l:queT :polVO, Ihã.œ tell" lS'empre
¡por baise" a dIiN'el'lSwrude/ idelQlló.

gim do's ISeIUS IcomponeJJJlJeis. Lá
oordle hã IditiadU!ra, mall'xilSta IOU

faSicisltai, hã .settn'Pre a !humillJha.
ção e' a Oipreæão dia cOlD.:SlCiênda
dQIS ÚIIldi'VÍIduos. O Œ1ema dos hQ¡..
melD.lS que :t1imœru:n a reIV011uç¡ã'O
fraDÍCie'Sia. e'ra: «Vl,we liijbre ou

mOU!l'ill'». Ele IC'OntLnua vãl'iJdJo

ipam todos os povos, iLnJcilu'ind'O lO

V'ellhlO ![lOV'O ipIOIIitUlguês. Soem ilL­
'berd:ade de elsicollJha, sem liob'erda·
die die ,crilbLoo.., não hã lfube,rdaJde

que vawha, nem 1C0nvencionail nem
reaJl. Tolda a dema.gogia. IOru into.

xfuoo.ção lIlão serão. capares dte

abafar �u desm'ellD.tlÍr esses p!l'IiiI1-
dpdo:s erlel!lltellltaJre's !da ICOIlIiVLvên.
cia de qlllla'lqruer povo.

ESTATÍSTICA ATERRADORA

Mais de 150 mortos

nas estradas
do Algarve

Os núrneroe represenæm por
vezes reaiidades bem doloroses.
Re,co'ncJ!emos, por eJ<iemp,lo, as vino
'te mH pessoas que, há' P'OUlC'O'S
dias. perderem a vida na Guaee­
malla, devido a um violento tremor
de terra, Entre nós também te­
mos a lamentar a perda die ml­
Ih:alnes de �:das, em 1975, mas

por razão diversa da que lançou
a 'miséria e a destrulçâo naquele
paí's do contlneœte emericarro, He­
feirimo·nos aos addentes de via·
çã,o que, anuaJmente, nos co'iocal�
no 1.° ou 2.° lug,ar ElIntre os pal·
sie's da EUiropa onde morrem ma,is

. peSSO¡aiS n'a's esitrada's.
A província al,galrv·ia alp�e'Selnrtla,

ne's1:'e ,capítulo, uma e:stattfst!ilCa
'con.�rangedom no ano transar�o.
S6 nalS· zonas controlada's peilal
G.NeR., ,�oram apurados os s'e·

guilnte's núme·ros: addente's patrti·
cipados, 1022, sendo 191 com da·
nos maote'riais e,I'ev,ados; moM:o'S,

132; fe.ri,dos, 1103; viiaturas fi'sca­

Ioizadàs 53859' indilV,íduos caprtiu·
.radas 'sem carta's de condução,
46; vekUllo's furtados, 136; veku'·
·1·05 encontrados, 36.

Se· juntalnmos a estes números,
a's que se reg'lstaram nas zonas

'cOInr..adlas à fi'scaillizaçã:o da P;S:P.,
teremos uma trági,ca estattlstlca

que merece ,�e !odos nós uma

opO!ntuna medlttaçao_
.o número de vidas ,perdi.d�'s �o

Allgarve por. aciden,te :de waçao
e,l'e,v'a,.se delcertd a ma'is de cen­

ttena e meia'. De regi·star .que !lÓ
no ,mês ete Ago�'O se venflcalram
18 acidentes montai,s (decer:to de·

Vlid'O ao tráfe'go mais intenso ca

época de V'e'na,nei'o). A'S zonas on-

CARTAS AO DIRECTOR

Os tratamentos
no Hospital de Loulé

Sir. Di'rector
S,enrt:tnldo"me doeme estive há

d'ias no Hospitali de Loulé, onde
fui muitto bem a�'endido pelo' Dr.
Luís Sobra,l, que me diagnosti,cou
com Uim «abcesso lombar qu¡e ca�

reda de ser drenado».
Mani�e'stando a s,ua mellhor b{la

vOln:tade em re'solver o meu pm·
bilema, aquelle médiico procurou
,charmar o p'es'soa,1 de enrermagem,
mas não oonse'guiu a ne'oessária
,co'laboraçã10 po'rque o enferme<ir'O
.nã,o esta"Ja n'O Hospital e as en·

1ielnme,ilra!s «s6 trai1:am de mulhe·
're,s», segUindo a sua própria. jUls·
ltiofioaçã,o.
Soube, dep'O'i·s, que a D. CeoíHa

se necu'sou traotar·me ap·esa'r de
e'star «(a apanhar banhos de sol»
e que a D. Graça teve uma ati·
wde passiva pera'nte o meu prq­
I]I'ema, pe,lo que tive como única.
sOllução abandonair aquele estabe·

,Ielcimento Hç):sp'itala'r para v.OII,tar
no dia s,eguinte.
Como me di'sseram que já têm

alconteddo outros caS{lS em que
os doe'rllte's sã,o ma,1 attendido's,
e'squ'e'cidos e abandonados, o'cor·

'reu·me alertar as entidad·es 'o,fi­
dais para que alguma coisa seia
iielita no selrlltido de have'r um P'OU­
co 'ma'is de ,cünsiideraçãl'O' para
quem tenha a inreUcidad'e de p're­
cis;alr do·s serviços hospitala,res.
Parece·me que já é temp'o de

aIS pe'ss'oas me,reoerem allguma:
'consid�raçã,'O pello facto de aslta·
'pelm doentes.

Queira a,ce,italr sr. Direlctolr °

meu p'edido de. desculpa: e 'Os meu.s
agradedmenrtlos por dar aco'lh¡·
menta a este d'esabafo.

Vlale d'¡!:,guas, 24�2-76.

Francisco das Santos A161i,l(lD

MENSAGEM DE LINCOLN

AO HOMEM.
11lImana, se all·imentares ° ódlio de
ol·a'sse's.
Não aiud11'rás os pobres se eU'·

,minare's aiS deos.
Nãlo pode,rás. criar e'stabiHdade

perman.ente, base,ada em di,nheiro
.empre'Mado.
Não evitarás d'i,fitouldades, se

gasta'res mais do que ganhas.
Não liorta,lecerás a dignidade e

o ânii�l{), se subtraires ao homem
a i:n'iciativa e a libe'rdade.
Não poderás ajudar aos h'omelns

de maneira pe'rmanente, se fize·
res por e,les aquilo que podem e

devem fe'zer _por �i pró,pr,ios».

em 1975

A men'sa'gem Q!ue se segue foi
di:roigida ao Povo e aos homens
que dirigem ° Povo po,r Abraham
'i.!in:co'ln, q:u,e p'rincipiou ·a sua. vIda
como cortador de madeiras e ve,io

.

.a ser cOlma se sabe, um dos me·

'Ihore·s presidentes dos Estados
Un'idos da Amér,ica. Eis a 'mensa­

gem:
«Não cria'rás a' prosperidade, se

des'estimares a poupança.
Nã,o fortallecerás o's �raco's, por

e1n¡f,,-aqueceres os fo,rtes.
'

Nã·o ajudarás o as'sa,lariado, se
a�rui'nares aqu'ele que lhe paga.

Não est·imu¡larás a_ fra,temidade

de ocorrerarrr mais addentes fo­
ram: Qua,llro Estradas (Qu'arte'ilra),
Faro, ÜIIhãlO, Boliqueirne, Ferreiras,
'L11'go'a, Porcirnão e La,g'os.

AIs causais que motivaram tan­
tais acidenees terão sido múltiplas:
mau estado das estradas e dos
velcuios: cansaço ou desa.tenção
dos conoutores: velocldade exa­

g.e�ada, etc., etc.
Que a's nefastos resuíeadoe de

tantos addentes de vlaçâo. reg,is·
'tados em 1975, sejam um a"J,iso
e um alp'e!'o àqueles que co'nrti·
nuam a utj,lizar' a's no·ssas estra·
das. São es:sels DS noss,os v'o'tos,
ne'ste início de 1976 .

. MANUEL DE SOUSA
LOPES
V:ítima de um a.taque cardíaco,

,iiarlieoelu em casa de sua res:idê,n·
oCia em L'Oulé, no passado dia, 19
de Feve,reko, o no,sso ve:lllio ami·
go, dedi'cado ass·inante deiste joor.
na'i e nOlsso conterrâneo sr. Ma.
nue� de Sousa Lopes.
DO'ente de coraçã,o há bas.tatn.

tes anos, o mal aglravo'lJl-'se nos
ú!rtimOos me'ses i:mposs'ibi·li,tando.o
de sair de casa. Co:ntav!a 68 ano.
de idade. e ,era i·nmão do,s nossos
prezados ami·gos e assinantes srs.
João Ma,rti'ns Rodr'i'gues (Joã,o Ma.
rian:o); Francisco de Sousa Lopels,
Jo'sé de s.ous.a Lope's, re'sidentes
em Loul,é e Porfírio de Sou'sa Lo.
pe's, res:dente na Argentina e das
sras. D. Lucinda de SOUls'a. Lopes
e D. Mar·ia da Assunção de Sa'u.
sa Lope's, ·res·idenlt'e:s em Loulé e
tio dos sns. Tenente-Coronel Ma.
nUeil de Sousa Lo¡pas e Jorge Lo.
pes e das sras. D. Gleno'-'eva
de S'Ous'a Lopes, D. Maria da
Graça e D. Mari!a Aug·us,ta, oo·
pe's.

Alprendiz da ·Música Ve,loha nos
seus temp{ls de rapaZ'Fnho, o sr.
Ma'rlue'l de S,o'usa LapelS, lio,i duo
ma gra'oo,e dedi,cação pe,la «sua

B,anda», na quail fo,i e�cell'ente exe­

cutante durante mai,s de 20 ana,s
e quase simultaneamentte dirigen­
te, participando alcti,v,ame'n:te n·os
mais g'oriosos· dia's de festa da
(�Música Velha».

N o's tempos em q ue a,s pes·
soas «iam a:o barbeko. quando
lhe do·í'am os dentes», a sua bar­
be,a'ria era ,Iugla,r de enc'ontro de
ora amenas ora temp,e5tu1osas ca­

vaquekas.
Há long'ols anos, porém, que se

dedicav'a ao ,comércio de pape­
·Ia-ria, miudezas e· drogari·¡¡, ,com
e'stabelledmelnto's no Larg·o Gago
C.oUlünh'O e A,-,. Març:a'i Pachleco.
Os numero,sos ami·gos que

'alcompanharam Manuel de S'ousa
lope's à sua última morada foram
testemUinho da,s amizades que
grange{lu ao .I{llngo da sua. vida de
trabalho.

A fiamíHa en�utada, apre:sen¡t;a
«(Â Voz de L{lullé» a e�p-res,são
dos seus sentidos ¡pêsames.

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Com cerca de 2 heda'Iiels,
próximo de Loulé. Tler:reno
vi,r,gem mas átnido e de difí­
dI 'CU'Wvo e pontall1'to não Su­

jeito a quallque:r' ocupação
Sle Ivagem. Bom para qUiem
g¡os�:e de trabaUl'ar �lIa terra.

NeSl1:'a re<Í'aJCção s'e infoffila.



Á VOZ nE tOlJLÊ'

Morreu

T6efilo Fontainhas Neto
Na terra onde nasceu, e que

Minto' ameva, morreu um Homem
que venceu hurtando: Teóéiío Fon­
tainhas Neto.
Espírito irrequieto. trabalhador

lncensével. dinãrnico e dotado de
uma Invulqar perspicácia para o

comércio, Teófêlo Fontainhas Neto
·cerdo começou a sua dura vida
de .uaba,lho. Flori 10'90 aoós ter

concluído a, instrução ,primária
que se empreqou em Loulé, como

rnarçano num estebelecirnento de
merceærias, mas onde perrneneoeu
apenas um ano.

Trabelhou depois na. rnsrceeríe
de seus' p,a,is que o corwencerarn

a ernpreqar-se em Beja, na sec­

ção de vies e obres do's cami­
nhos de ienro.
Tinha entâo 15 anos de ldade

e já nesse tempo f.ervri'rhaiva no

seu elsp,ídto irrequieto uma. natu­
ral inclinação para o comércio.
tendo pouco depols reglre'ssÔldo ao

estabelec'rnento de seus pais.

AIP6s t,er prestado o s'erviço mi­
Htar emrpnegiou-se como v:iaj'ante
num a.rmaz,ém de vinhos, em

Olhão e onde �ormolu o seu ver­

dadeiro elspíri,t'o de comenCÍ'an,te
art,ralvés de contactos com uma

viasiba olientella que adqukiu rapi­
dameMe. Dotado, porém, de e,le­
v'ado e's,píúto de iníc,iativa. e de
perrsirsltênda, depressra adquiriu a

s,ua prÓipri,a· independência, lan­
çand'O-se no mundo dos ne·goÓlCÍ'o's,
onqe rapi'damernte se to'molu co­

nhecido pelas suas quarlidarde's de
tra.balho e honradez.

Se¡miprre ·luft1ando e vencendo,
foi muJt'!plli,canrdo as suas activi'­
dades, num evo,luir permain,ente
em que pôs à' pmva toda a sua

irnltelligê:nda, ,carpaddade de traba­
Ilho e dinamismo

E s,empre. luft1alndo e 'Je,ricendo
,�o,i mul,tñp'¡'¡'cando a reriaçãio de '

ma,is e' ma.ils postos de trabalho,
plrOipO�CiOinanldo semlP�e melhores
cOlnrdiçõ'es de vlida aOiS seus 00-

labor.a:dores que, no �p're'S,ente ffi0-
menta sã'o ce�ca de 400. As ven­

da.s da f.irma Te'Mi·lo Fontainhas
Neto, S.A.H.L, 8Iting,jram em 1974
vallares que u,lt�alP.assaram a,s 270
,mi'l contos

IE pensa!pm'Ols n6s, que' sãlo ho­
'mans deste oéiIHbr.e, homens de
flija têmpera, capaz,e'S de der�ubarr
montanhas com a, sua indómiita
vontade, e que 'ao I'ongro de uma
vida dura de trarba!!ho e sarcrjrfí'cio
con.tribukam para o desenvoIv,i,­
menta do País e p-roporciolnaram

CINEMA DE AMADORES
EM PORTIMÃO
,Uma vez ma,is o B'ota EI�p:eran­

ça' Artlrétirco Clube Portimonenlse
vai orglaniz,a'r a 6.' ediçãro do
(oFe:s,tival 'I·n¡oom:alcio nra+ de . Cine­
ma ·do AlI:ga,pve'», qUe decorrerá
de 9 a 15 de Ago'sto em Pornri·
mã,o,
'Esta fnilOi,a� i,va conft1a com o pa"

trodnrio da Un'iãro Ilnlternadonall de
Cinelma de AmadDres, Comi,s'são'
Rlegrionarl de Turrs\mo do AJI'galnve
e Felderaçãio Portuguesa de Oine­
ma de Amadores.
No ã:mb,:.to da prop'aganda do

reslt'ivall será disltribuírdo, em brre-­
ye, um roteko do Algarve, com

morn:o,g'nar�i,a,s e outros e.J.ementOIS
dos vários conoelhios, nUlma edi­
ção em pD:ntuguês, inglêrs El' �ran·
çê�,

1'narballho a mi,lih a res de port ug,uê­
ses são estes hornens. dizíamos
nós, que são holje insultados por
aqueles que nunca souberem o

q ue era, �raba,llhar e q ue aqui e

a,gloTa se 'ar,vorram em ¡'¡den�s da
ol,asse operária ... para alcançarem
o poteiro do poder.

.. .i6ntmtanto são apleudidos ho­
mens que nunca produziram nada

para nirn'guém e que passaram a

v,ild a nas cadeias e no e s't,�alnge,i­
ro a escudar a melhor maneira de
vender a nossa querida :Pártria,
àqueles de' que sâo lacaios.

IÉ caso para perquntar: af.inal de
quem precisa este Paírs I

para
acertar o passo nos caminhos do,
prooresso: de homens corajosos
e dinêmícoe ou de dormentes
ailé¡;gliiCors ao t,�aballho?

'Se M:essinres é hlo,je uma vila,
muito delve a, Teófdo Fontaiahae
Neto, porque ,te'z deeenvoíver o

seu comércio, a sua indústria, a

sua a'giri'cul.wra. A sua acção tinha
repercursões em todo o A,I'garve
nos .ma is diversos sectores de
actividade.
Desde há bastantes anos que

passara a sua firma para HOlme
'corh�ctirvo e nella integmu como
s6lCios rQlS s'elus co·laboradorres,
passando a de,nomi.nar-se E$tabe­
'l'edm-eMos lie6filo Fiontain:has N'e­
to (Cornéroi,o e Indústrila).

O saudoso extinto, por vá:ria's
vezes fez parte dos corpos ge­
rentels do Grémio dos Exponado­
res de Frulto:s e P.rodu,to,s Horrtírco­
¡,as do A'igarve e deixou o seu

nome Iig�do a numerosas emp're­
sas que criou, de'senvo,lveu e s'e

ass:orc'ou, dividindo a sua dinâmi­
ca acção p,or múllliirpla.s a,ctividades
alté às vésperas da morte.
O s,r. Teófilo Fontainhas Nreto

conltava 64 anos, deixa viúva, a

Sf.' D. A.uiglusta Vie:ira Cabrita Ne­
to e e,ra pai dos nosso·s preza­
dos amigo,s, SIl'S. Joaquim JI..1alnuerl
Cabrilta Nelto, :pres.idente da Ass,o­
ciação dos Industria.is de Hotela­
ria e Simirla.rers do o.i:srtrito de
,Fiaro e membro da. Comissãro Ad­
mirniSltrraæiva, da Comislsão Regiona'i
de Turismo do AII'garve, ,casado
com a sr.' D. Ma:riá da As'slurnção
GariO Cabrii1:'a N,elto e resiid ern.t:e em

São Banolomeu de Messi'nres; yí­
'(lcyr José Cabrita N'MO, casado
com a sr." D. Simoneta FiasolJ110
Gabrilta Nerto, reside'nil:e em Us­
bala, e T,eáfi,lo J.osé Cabrita N:erto,
ca'sado ,com a s'r.' D. - Dé:Ua da
Ars'sunç,ão Gomes Cabrita Neto,
também reslidelnte em MeSiS'ines.
Deixa a,inda. v:á:rio,s netos.
A monte desite indus,�ri·al ,foi

pro;funldramente seln:tida em todo
o A,lgalrve, on,da era muito conhe­
cido e esroimado p'ella sua sirmp1a­
.t¡a, n;a:tu¡nall., fino trato' e bondade,
de'ixando parr ,isso ém cada' co­

nlheddo lum amigo.
-

O .fUlneral, que se rea:lizo,u alp6rs
mi's,sa dre cO'�P'O prese,n:te para ja­
z.ig!O de ,falffiiílliia no cem itéri'o' da
sua tena nartal, foi· uma das mais

impolnente:s manifestações ,de pe­
s.ar a�é hOlja real'izadas no AI,g!ar­
ve e teste,munhou a amizade dos
que admi'rarram aiS Q'uall id ade,s de
um homem que ve'nIO'eu. iut.al1ldrQ.
À tantí,jja. enlutada e, 'em es¡pe­

oiall a.o amig.o Joaquim Manue,l,
endereça «A Voz de LOIulé» a,

eXlprre'ssão do g,eu' ma,is s'e'nrtido
pe's,a,r.

Cobranças do nosso jornal
Muiæo cOlmpreensiive,'menoo' bas­

tanœrs aSlslirnan'tes têm vindo .ou

mlallrd'ado parg'a.r a ·assiinaltura p,ara
o arowarl ano de 1976.

RaiC'ilrita imenso o traiballho do
'n'o'sso pes'sO'arl administrartivo, re
er.t:ita ais sU'Pe'r-pesadí'Ssimos ern­

rOarg,ors com as cobranças através
dos corre.ios.
S6 'com. bala c'oimp,reensãlo. e

com boa Vionltalde, um jornall co­

mo o nos,so pode sail" à rura.

EMPREGADO I A
PRECISA-SE

De ,eslCIritMi'O, clOm clolnhle­
C'imelmto de clÜlntarbálidade.

Ne'sltlGl r.eJdalc,ção 51e jl!1Jf.orrma.

Cabines telefónicas

na via' pública
(cont1.11lUação da pág. 1)

ctcnamento e foram colocades em

3 {ceais escothidos com a rO'O­

laboraçâo da C. A. -da Câmara de
uOlulé: LalrglO de S. F,r,al1ds!co,
Largio Glalgo GO'ultin'ho e La!rglo
J oâo xxm.
Parece-nos que a locatização foi

�a:Hz mais inrel¡'¡z o medeio de
cablne. pois tern apenas 2 am­

paros leterais (a meis de 1 me­

tro do solo). e portanto uma

protecção muito daf.i,oi'enrte contra
a chuva. e su j,e'ir!'a ainda a os ruí­
dos incómodos e constantes des
veícuíos. motorizadas que passem
'frequenterrtente peles reíeridas ar­

térias.
Oh,ami<'mo's ¡l aeénçâo do'S pos­

siveís utifizadores que destes te­
letones podem .ser feitas IIigações
pera toda a vi,la, de Loulé e ainda
para as sequintes 'Iocarl.idades: AI­
bufeira, A.IIITIainlci4, Al.te, B,oll,iquei'­
me, Es!toi, Fiara, Ferreiras, Fuze­
ta, Louíé, Qilhão, Paderne, Quer­
;tei,ra, Sal,ir e S. Brás de Allpo:r­
l(1erl.

. Nia �in,a¡1 de cada perlodo, o

'alpalre:lho dá um sinal e a conver­

sa telefónica será inte,rrompida
Sie nã:o ·forr introduzida nova moe­

da de 1$00.
'Rle'goz·ij,amo,-.nos peilo' f'a,cto de

QS C" T. T. telrem, f.inallmernte,
dado s8ltirSlfeçã'0 a uma, das a$pi­
r.açõels da porpurlaç,ão local.

Oxralá este importantíssimo
mei'o de' comunicaçã,o possa iche­
gar b:re,vlemente a tantos lo'cais do
conoel,ho de Lou'lé qu'e· vi,vem n'o

mai,s 'corm¡pileto iso,llarmento e a cu­

jas p'opul'ações tantals prome.ssas
têm sido fe,i,tars.

FORAM PUBLICADOS

OS {ANAIS DO MUNICÍPIO .

DE "FARO» (1975)
Uma vez malis, o muni,c(ip'io de

�rro ¡pu b !!Íco'U os ,greuS «.An,a,i s»
(o 11.° V, cOlr,œspo,ndente ao ano

de 1975).
«Os Ana,i,s do Murnidp,iro de Fa-

1'0» represlentam uma intere'ss!ante
inirCÍ8rtiva, que jul'gamos úni'ca na

no'slsa Provírnda, prroipOirdonando
aOis int'eress'ado.s vá,rios eleme¡ntos
de estudo de ·el'evada' importâ n­
da cUIltulnall, artís�ica' e sodall, e

também 6lcon6mka, da vlida 'do
MiUln idlP i'O 'Sir,ense:

-

Allém da aiP're'Sient,açãro das con­

tlals de 1974 e do Pane'amento de
AJotividade's e Ba'ses do Orçamen­
to' Otrdi.nâlnio p'ara 1975, a's «(AinÔlis»
indurem uma inrteressrante (<S'e,cção
culturall, ·em que :nãlo podemos
dreix,ar de destacar a,s valio'Sos
1Jraba,llhrOis do pmf. José Ant6nio
Pinheiro e Rosa, palnticurlarmente
«ü Largo de S. Fra.ndsco artrraw'és
doOls tempo's», «rA:s mur,a1lhars de
'Ram» e' «llnrcLmá'bullos e Manuscri­
tos da B,i,bfiOiteca M.unIcipal de
Raro».

PREÇOS
DE ASSINATURA

DE (A VOZ DE L9ULÉ)
CONlllNIEíNTIE

60$00
100$00Ano ,. .

E'S,TiRANiGrBliRO

StemeSlft1re .

Aln:o , .

90$00
150$00

E'SliRAN¡(jEI:R�O - AVIIp.Ü'

Se:mersltne .. : .

Ano , .

140$00
230$00

úlTIMA HORA:

AFINAL HOUVE CARNAVAL

EM LOULÉ
o Carnaval não morreu e o povo divertiu-se man­

tendo a tradição do Carnaval em Loulé.
Uma feste improvisada com poucos carros mas

muita aleqria, milhares de forasteiros encheram a Ave­
nida com entrada franca.

-

3." feira de Entrudo,_ foi dia -grande em Loulé para
os foliões.

TRŒBIUNAL JUD[QlAL
DA COiMARCA
.

DE LOUI.Æ

ANÚNCIO
(1: publícação)

No dila 27 do próXÍ1In!0
mês de Albril, pelas 11 no­
ras, no Trihunal Judicial de
Loulé, nos aJUJtuS de execu­

ção hípotecâría com pro­
cessn sumário n." 1/75 que
correm termos pela 1.a sec­

ção deste JuÍrzo, em que são
e�qunntes M8Xliailia Júlia
Lopíes e o'Útoos e eXiooUIta­
do MANUEL DIID SOUSiA
DEAL J�OR, solteiro,
maior, clomerci,am,te e' pro­
Ipl['il€ltámio, aCitualmoote a r'e­

:siidir no s:itio de S. Romão
da GralheiI1a, fœguesia oe

ooncelho ,de :S. BI1ás de Al­
portel, comarca de �a:ro,
hãJOl-de ser pOSItos em. praça
:pela 1: vez, para 'SIeI'rem 8X­

I1ematarliolS :810 maÍlor lanço
oferecido acima dos valo:­
!'!eS que a;dI1ante se indicam,
OSI seguintes rpœ-éd�os:

11.0 __, MOrada de ¡casas

de h3Jbi,tação oe !terra de se­

mœ,':r: com áIWOI'eS1, no sítio
das Cercas de VraLe Telhei­
ro, freguesia Ide S. Seba&­
tião, ooncelho de Loulé,
descrito Dia Oomervatórm
dio Reg1slto Predial de Lou­
lé sob o art. o 29 7,63 e ins­
crirto na matriz rústica SIDIb
o ant: n.O 4 626 e na: :urba­
na sob o arl.· n.O 2237. Vai
à rpir8Jça Dia �aloil' de 1.8512$;

2.0 - Uma cOlU1'ela de
terra de semea,r e ibM'I'OCal

com árvores, no SÍítio da·
Mcnreíra, mesma freguesia,
deserãto na iliba COIlJSIerV'8r
tóría sob IO n," 29 739 e ins­
C.I1Ílto na matriz sob o art. o

n," 10015. Vai à praça no

valor de 1876$00;
3. o .,-- Uma courela de

terra de semar e. barroeal,
com árvores, DIO SIÍItiO da
C1œga, :mœnlJa freguæia,
�ito na mesma Oonser�
tória oob o n.O 29740 ie ins­
crito na mrutriz sob o amt. o
n. o 9 914. V8Ji à ipT'8.ça no·
v,alœ- de 1 222$00;
4: - Uma mOI'!a!da de

casas CIOm rés do chão e 1.0
andar" COIDli quatro compar­
timentos e cada pavimento
,� quintal, na '.l'raveslSla do
Lagar Novo, mesma fœ-,
guésm, descrito na Conser�
vatória aludida rob o n.

•

30 129 e inSICriJto na m3Jbriz
oob IO art. o n.O 2652. Vai à
Ipl1aça no wlor de 12672$.
Dos referidos prédios pe­

morados ao aludido execu­
tado é depoSitário João da
Silva, casad:q, propr.ietário,
residente !eIIIl Loulé.
Loulé,. 23 de F,evereir()

de 1976.
O Juiz de Direito,

a) Jarge Mourão MlJtfIil;e,s
LeiiJo

O Escrilvã.o de Diretto,
a) JoãJa do Oarmo $lemwdo

(<.A Voz de Loulé» n.O 580, 3-3-76)

NOTA QUINZENAL

TRABALHAR PARA CONSTRUIR
(conHouuação d¥z, pág. 1-) i

modo 'MO' será corm demagarg'ias que. sre ergwetrão as casas

necessárias, qUie Sie con,sltruirão 'as fábrilcas impTe'SicindíV'eir8,
qUie Sie Sremearão os campos aÃ,mœa, abanidornado'8, que_.

O sedar do trabalho im.p,orta à maioria' àOI8 po'T'ltu<gue­
s.es e (J)brrange a criaçãd die 'tiovo.s postos. die. ermprego, navas
Urotlividiacles profissio"na4s, méUUires c.o,'I'lldJi,ções, de segurança
SiOierVaJ qwe pler\n'lri,tam a caift;t; wn 'e a ,todos, D'S �1M<o'8 parti­
oBpar 'dos frutos 'do desierllVolvi.metl'l!to dia CQrmun'i.dit:l.de.

No ern¡;!ja,mtd, rlJe'IUhwn p110iC,esS'O �e die.S!emIJolvimenfu .sem

possível s:em uma acção pl:anea:da e s'em a -efecUva pa'1'lticl.
paçã.o 'das pprp,u7JaçÕes. Dai q'Uie se torne, ta,"�bém. necel8sá�
a co,nJjugação ,de e;sforços � seotor púbrli�o [j, p,rivaldo (e,
qua"IVto a eS'tB, urge d.eHmitar o '8eu campa' de (/¡ctuJaçãoJ em

o,rdem a c.o:nseguir-se uma welhO"Tfiia¡ dici; proà¡wtiv,idade, O'

awnernlt.o do r'e'l'l/dlimento 'I'IIaCIiioml, I(j(IVfim, (];s, coll11dições qwe
hão-de garantir para todos uma maior jUlS,tiça so·cdal.

Repete-se: sem t/rabalho n;a;d,a l(J;e 'I'UOV'o ærá poosível. :lb,
porém, necessário qw,e' o d.esenrvolvimen¡ta a pro'SlS'eguir 8'6

não reduza¡ ao' creso;,me!fl,to em beinJ6fício die. uma minoria, com
a m;a:wutenção de graves 'a88tim'et'rÍ<lis regiionaris, fw,n¡c:iarnari:s e

p,essoais. Caminhem.os ou não para Wma 8vci�ruf<e. 8ocialoj¡s:ta

(as opi'l1iiõ:es quanrro a erslfu po11lto. sãJo hoje diV'eTgenJtes), a
'lJreu'dade é que, na 's,ituação em que o País s,e ,etnJC,onfra, não

poderrá deixar ae. ser dada priorridlcvdie ao Itrraba:lho, adernltro de

uma poUtàca dJe 1'I'IIILtaçãío 'ecoMmica e oocial. Trafa-8e, natu,­
ralme?'llt:e, ,de um 8ectorr decisivo, (/¡ ,exigir cOTagetm, die,termi­

ni£lÇ,lÍ!O ,e vis,tas largas. Que. 'I'Iii,o 8'e petrea mais tempp é quanto
se agu:an'œ.

!



" A VOZ Dlr LOULt ......

,ALBUFEIRA
tem, (também)
.problemos

Albuilielita, corno as outras 1'0-

calHdades alga!f'lVi!a!s, tem (;tam­
bém) ais seus probl'emà's,. José
!.Je!a:1 Brenco,"nosso corresponden­
te n aquela V'i'la, contou -nos em'

, pormenor ' e -nôs vamos procurar
sil'l'lieltizalr.

1iR�INISPORllES

Para Qlualrllde se efectuern ligia­
ções de transpones colectivos de
A!lbuifia,ira aos comoôlcs e vice-ver­
sa, duraM,e todo o ano?, Porque
não os há de 15 de Outubro até
15 de Ab�¡I, se '() movimento de
'paslsagle,irOis jus,ti¡filca, a's carre'iras

- naquelle pe'rí'oldo? C,ontinu'amos
,como a'nt.e's do 25 de Abril.
Por 'aultra lado, em rnuitas ZQ'­

,nas do! cOl",ce,lho' 'ex,iste deso0n­
,tentamento, por calW�a do ho,rádo
da's 'c,onsUllæas mé:di'cas (ida Pre-

ANTÓNIO �ALEIXO
, (oontin�œo dp, pág. 1)

J � 1 1
1,

,

bom que no's dá grit,as de espe­
ra!nç8 como 'el51e:

_. «VÓS1 qU'El lá d0 VO'S'SO impér,io
:promete,is, um mundo nov'O,
ca,lai·"i'O!S que pode o povo
querer úm mundo novo a sério».

,Este mun(io novia, temos que
'con'stmí�lo quando fonlilos, oopa­
æs de 'cÓl�re,endelr, que: ,

'«O munido s6 pode ser
· 1 lmellh:or do qÚle' até aqüi,

r qualndo: com\LgI�s m�e'r
, : 1 J rrais plelos outros que PO( ti».

r r .

.
,'A vel�dalde' é que a,s homel1's

'-se"preocupam cada vez mais oem-

· ,s,ig'o me,smOIS eis'que'ce,ndo" os ou-

· li tres, ,mas, fa,lando semp,re em no­

,m'e dos outrD's .. , para se' g,ov:e,_r-
'.

narem 'melho,r;
: ,

..".iE s'6 �alla'lli' no mundo novo,
-I1Ia medida dos, seus i'n�e�essels.

,
. Esta I.Ima das glranl<;le,s l:içõ'es

dê Alleixo" que é bom ,reICoindar
hoje.

N. A.

I·· �ENTENÁRIO
'da �Cartilha Maternal»
'. _:de João �de Deus

(oowPii»luação da pág. 1)

pode Jicalr ignorado perahte as
, novas gié'raçõ'e's.;

J'oão !!Ie Dle'uls n'aslce,u no dia
8 die. Março de .1830 em S. Bar­
tolomeu de Mê'ss,ine:s, keg'uesia do
Goncellio de' Si"'vés; E porQlue o

Halcà,1 Olube, te.n'i' "à,í a sua s'ede"
seFl�iu·-se, rta obrigação de' assina­
¡,ar condi'g,n¡:ime,n,te um centenário.
de transcendente illJip'or'tância para
tOldo o' Pals, e qué ,espe'ra seja
come:mDlrado ao '101ng10 do' ano de
1976"
.o, . Ralcal Clube coma. com o

apoio da, Ás'Socia.ção dós J,a�dins
.

Ss'coilas Joã'o de Deus e ,pre,tende
,

asso:ofar à h\,kil8/tiva a 'nova Se�'
cre;talria' . de Estado eta Cultura" �a :

Fundaçã'0: Gu,lbe'nk,ian, o Minislté-·,
r.io da 8duo�ção, a Direc,çã,o Ge,�a'i
de Turismó', através da Comis,sã'o
'RoeglOnatl""'éle Tuúsmo dé,.. Alg,ar­
ve; e também O':Go,venm C,ivil da'
Fa.r�,'e a:�,.,AlJItÇl,rguia,s locais" muito

,

e,sp,eda·lmelnte ,as Câma,ras. Muni­
CiPalis de Fiara e de SilveiS.

, .. 'IÍ:. " ,

PRETENDE PLANTAR,
.

,

'

'OLIVEIRAS?
Te$o !pI venda, de SIe­

qu�iro e.enxertadas p:rontas
a dar fruto.

[nforlUa esta redacção ou, .

Telaf,. 62832 - LOU�.

vidência) coincidir com o horá­
rio da carnion agle!m. Os doentes
nunica cheqam a tempo. Não seola
oossivel alterar os horários (das
camionetas ou dias, consultas)?

SAODIE

IFala'$ na fallta die muitos me­

olcementos nas Falnmá!Cias do
C oncellh o,
Seria born ,fuz'e,r uma sondagem

à classe médica sobre o assunto,
'que considerarrros de' g,ravidade
para 'a saúde públ,i,ca..
Também o edi,�ícj.o onde se en·

contra install.ado.o Posto C11'ínko
da, Caixa de P.re,v,idência neste
co-ncellho nãlo o¡felrece condiçõ·es,
quelr a be.nefidário's, que,r a mé­
di'cols 'e empreg'ados. Por vezes o

sef'IV,iço de enfe,rma'gem é fleno nu­

ma ,cozinha,.

E!.JEC,llR;i¡FIC,AçÃO

Na rede de iluminaç,ã'o púbHca
da. zaina de Fe�nekas, V:a�e de
Sef'IV,e's, éncontram-se as lâlmp'a'­
,das apa'gad-as ,h,á muito tempo,
jUI(.gando·s'e que as mesmas e'ste�
jam f'undidas,

Eintre;tanto, ,ftoi posta a ooncur­

so il 'Ohra - o de ellectrilficaç:ã'Ó
da zona das Fonta'Ín'has.

Que,remos também ·faze'r In,otar o

¡pE!lrigo qu:e oferece a colocaçã,o
dum po'st,e ,com Hn:hals ,passadas
junto ao longo da estação do ca-

minho�de-,te,rro, num ,imól1e,1 em

�uíJlas e com largas ,fenda's.

,B'Ems e' p,e!s'soa!s não e'stãlo con­

velnienNllment'e de,fendid8'& ne'ste

conce,lho, devido à grande falta
de po-Pdamen10. Fa'lll-se muito no

cotméncio da, dro'ga. � 'preds,o au- .

mentar os quadros poljda,is e me­

'iho-rar a'S sluas cOlld,içõe's habita-
ci'onaiis,

José Le:éJ!/ Branco

o direito de propriedade e o Estado
(oontilnluação dp, pág. 1)

dâreítos peSlSlOails, Idesre'flPeH:a:ado
aIS lrmítes da S'Ua função. A his...
il:ória conteenporânea demonstra
¡fa¡oHmel)lte que uma inveterada
desconñança ISle errou na carnada
ldiols pl1CJiP'I1Í!e.tário:s,

.

race exacta,
lIIlIe�te ao ¡peŒ1igx¡ de usumpação
dos eeus dlwe.itOls pessoaís, Para
o evétar, �1J¡I1ge precrsar, o maís
olaramente po:ssiV!eiL, quais são
lOIS iliim1tes Ida acção 00 IDstado
e até onde deverá ou poderá es­

ItJeŒl!dler sua jurJisldição» (2). Po­
lder-S8-á ooDlsi:dera.¡o 'lim dUipllJo,
�flPecto Ida 'acção do iE'sitJado

IquMlJdo exerce o eeu diWedJto de

liint'er.velllç.ão: o lIlegàti:vo e o po-
sitll!v:o.

.

O aspecto negatévo �rá
em 'impedir qúe soérarn prejuízo
<lS IIiJeJmbros da comUŒl!iJdade,p·e,I'O
modo de pro,ceder die a'lgu:ns no

eX!erc�cio ,de .seu dkeito privado.
Ca1Jvez e PeITiJD¡, a esoo, ¡pro,pó­
siro, faJlam de um «:dIireilto de v'i­

giiJlâlncia e <lie preVlidêIllcia d>elfen­
sIi'va» (3). l1l 'que havendo, de.
ftl.¡Cito, tantos mr,eit'O,s ip'8'SlSOariS
quantos OIS ,iJIlJdlLvíiduos na so:cie.

dade, é die se esperar que os

direitos OQ,lliid'MU' enrtre si e se

'produz¡lIn freqUJe'll-œs Clhoques,
Ora, o col!ll:flito enJI;!r:e ta'is dired­

to's, 'S<:libr�l1;iuoo qua'ooo um dos

antago'IlIi'stas é forte e o OU'tro
f1rBJco" piodle fBJci1!Ine'Illte 'COIllduz'Í:r
à injootiça.. O EstadIo" e�ca'Ill'e·

gad'O de zelar pe,lo bem comum,
de,ve, ¡par d:sso, ,oriar um dhima

d:e jUlSltã:ça.
'

.pa'ra ta,L, e:œl1CeŒ'á uma vl:g'i­
'lâmcia C'OIlltmua, c¡u�o objootivo
seja. corrigir 'rus injUJStiça.s e meIS­

mo preveni-Zas. -A. 'co'rrecção das

iatjusti'ÇI8JS fur..!S'e-á pela e,li3J)!()·ra.

ção de UiIIlI!!; 31dequada lIe"gi,sàação
SIO'ciBJl (que lnão seja apena.s nD­

mitlJal, mas que :seja eI!lergrca.
meDIte apUcada), que CUiidla,rá die

impõr Uin rmndmo ·dle respeito d�
œ.ida 'UIIl1 .pelo o'lllbro, ou, fuiamdo

má!Ls C'OIIllcretamente, re'speito do

'Caipita-l pelos trahBJ1lhadore's
.

e

te:s¡peito œsbe!s p1el-os PJPprie:tá­
riJos de um capdltai qu'6; é a 'Con·

(oo,nt!ün.luação dp, pág. 1)

tOilUóvieis elslÍiadQuadOlS, delsde
a malrg;inal, alt,é à:o cin'ema.
Plelllsramos que poderá cha­

mar-'sle a -isto o v,el'dadleiro:}
req.uintle do ma:i,s a.lto grau,
-de ma;hnadez, em que a sa­

nhla peçonhenta da tm'<pe in­

\J1eja dá kurg;ais ao s'eu ódio

pior ,aquiilo que não cOinsleguliu
piolslsui'r ainda.
Oxalá toda a pi0pUiI.açãio de

Quartle'Íra esteja allerrta pa,ra
vigiar a élIC,ÇãJO neFast.a, mise­
IrævlelI 'e' sórdida daquelle's que
Slen[lem a raiv'ols'a saHs,façã!o
die ap-roVieita'r a .escuridã:o da
noit'e ¡palra desaba-tio duma

'pI1e'vens:idaide qUle atinge as

rahts da . .fl1!alÍs furio's.a ignomi-
nia.

' .

PiQlr eSltre ,e plolr muitOis O'U­

tms m'QItivos, a população de
'Quiarteüa, t'erçí que 'esltlar vi­

gilante, mias o mais impor­
fan�'e é' qUe o Governo saiba
g:jJa¡nit,e, maIS o mais impor­
tes aldeias do Paí;s, ,é, com

urriá pOlpU'I'ação de cerroa de
15.000 hiahit<lntles não pode
oon¢inu'air ent'l'egue a S1 mels-

.
ma sem qualquer autoridade,
qUle tenha fOlrça paTa impô.r
normalS de seguifança coleoti­
Wi 'e de relSipieilto pe,¡'ols OOlliS
dOIS oidadãols.

Impõle�Sie que a Junta' de
Fægues'ia de Quart'ei:ra, que
a .câmara de Loulé, que 'O

Governo Civil de Faro, cla­
mem em u.níssono, junto do
OOViemo para que sieja reso!l-.

vido (já) o vlellho 'e já es'ta­

.

f,a:do probllema da cl1iaçãJo de
um p'0IS�o da O.N.R. em Qualf­
teira.
É a piopulação' que pede} é

o
.

bom S'erISO q:ue o. exige.
C.

Está
. interessado
melhorar
sua' terra?

em

a
(oontli.nuação da pág, 1)

el,e fQ'sse à sua fenra? Gostaria
Qlue, houve'sse na sua te,rlfa uma

banda dé músi!ca.? Você g,osta de
,cinema 7; e se tra,balha no �ampo
gos,taria de ver fiHmes sobre agri­
cult,ura? Na su'a te,rra há ailglu­
ma s,ociedade, ou actividade cres­
portiva ou cultural, -ou ra'ncho fOil­
olóri,co'? E, se nã,o há, gostar,ia
q;ue ;houvess,e?
As 'pe,rg,untas sucedem-se e de,s­

tinam-se às pessoas que «estão
ilntemss'adas em,· me'lho-ra-r a sua

te,rra». Se essas p.ess'o,as dese·
j'am (�da.r mais vida» à sua terra,
nos selctores re'reridos e noultros,
ipoderãlo, es:crever ou ia,la.r para o

(�Centro de Animaçã!o Cultural do
AIlgarve», t,ralV'e,S'S8 -C!as�.i,lho, n.O
35, 2.° - Fam.

VENDE SE
BetoneiI1a, com capacida­

de de 350 1. Motor eléctri­
co e g:uin�ho Beta. 500 kg.
eam cavalete.

_Nesta redacção se infor­
ma.

sequência do legítãmo exercício
dia d:ireÜJto d:e propriedade. Note­
-'se, eIIltre'1;I!I;n1oo - aceœtuou Ohar;
bonneau - que se a preocupa,
ção primoiI'lcl!iwl do EISIbado deve
ser a protecção dos fracos, a te.
giSil!ação tem � empenhar.se
paI1ti'ClUla'l'IIlIOOl!:le em ded.'e'n!der o

tI'IaJballihaJdor" sem sectaresmo,
mas com uma. energta illlUfallliSli­

gente, CBJSO contrário, o maã to1"-'
na-se píor; 1P()II'q� Q ESltaJdo dte­
lsaicredí1tJa.se .e destróí sua pró­
pria autorídade ; é o eamínno
aiberOO Iloara a anarquía e o pra,
melro. 'P8.iIl1S1O rumo à revolução.
PIOr isso, toma.se iDidilis;pe'lls'ávei
organâzae um ;br:j¡bUinM brabaillhi:s�
ta que seja íntegro, eficaz e eæ-

.

pedi'to. E islto para se evitar a

corrupção, a nte'Ut�ç;ão dos
efe'itos da jiUlSbiça e a.mdia. a len-
t�dão dio !seu mecalllil-Srno 'que a

.

oomprom'Ellter'i.'am selI'iiaanente, ori_
,giJnoooo novas mju.s,t1ça,s.
A ,correcção Cas illl!jUlst:iças

pratiJœidas die've jwn1lair..lSle a ac­

ção pre!V'e'IrtãJva. ¡fu¡ce à injusbiça
�VleIIltuaJl. Se bem que uma -ade­
quada. 'lelgiJsUJação sOlciaà que não
seja 'a,¡pellllaJS nomi'IJiaJl ooilltrilma

já ém ¡gvamIdie ¡parte para el!imi­
na.r poSSlÍlV'els ,a;busos e instaurar
uma jUlSltiça taJn¡t¡o do prese-nte
'=0 dio f!Ultwro, tOIl'lDa-:sie neces·

sãJria, por_ ;pa,I1te dio Esmdo" uma

aJcção prev€lIlitiva 'SOlbre a vida
elconórIlliœ da nação, disOO �, die­
ve ohamar ,CàJdJa UIm a ¡pôr a sua
iniiciativa ao ISIervJ,ço da comUJD:i­
dla.õ.Ie,. a,¡¡il� seus reIClUrso'S' de
dinheiro e de Wenro num sen­

bdo que seja proveitoso ao :bem
oomwm Ie. não propriarrnente' ao
seu m¡a,;jjor pl'oveli.to. Quer 'isto di­
:rer qUJe o E!litJa;¡lo deve promo�
uma le'OOIlllOIITÜa de SIOŒ'ildariieldJade,
na qüaŒ caIdIa ·um 'd!eæ'IIlŒl'eDlhará.
o !SeU pa.piel Él o'cu'Pará urna de..
terminada fuJn¡ção, eX!iJgida peila
hiarmon.lia dó col'ip'O oo01a1.
Ora, eXBJotaImelllVe n�SIÍJe senti­

!do"
_ ,para que a vLdla ,.e>oonÕInica

da nação SI6 ,torne asSiilm orJgâ­
!nIiJca. e se dle�'VOwa, não ao ar.

b.i1tJrJIQ de i!WIgUJn¡s qUte ;buSicam

a¡pe<n8.¡s He'll maiOil' pm,yeito\ mas

oonfurme aJs Vle'l1d8Jdtei:ras e objec.
tivas eX!iJgênJcias 'âIo bern lcomurn.,
o iEJ¡S'taido pode e dieve inlbe,rvir.

Fá-�<l-ã" soIbretUldo, s'e,gUiDJdó as

rtJéonjle&g mQdleri!lBJS dia ;;¡.dminis'­
t'raç:ÍÍJO eCOOl6mI�ca; pella plan�fi.
cação, a qua[ de!Verá S'e�'J.'Ie,
como _ é MJvio, pa¡u11rur.JSe p'ewas
e.ldgênJCias do bem' cprn'l,lm. As­
sim oo1Joo¡diiJda 'e prau,cBJda, olia110
elstá que a plMllif11cação não ¡pode
jra.anais didlel)ltilfhcar-SIe CIOmo té­
Oll!ica QI'Iiumida de uma OOD:oe¡pção
marxiJstJa do IIDsrtJaJdo.
O 'Pl"i'lllcÍlpio da planificação,

com efe1Jto, terá sem¡pre que res­

peitar a lii'berda:dIe da pe�soa e,
, por iJsso" 'IlãQ po1clJerá !lrer impera­
t.iva, ml8.;s aJpenas inldltcatLvw.
Pio XI-! e João xxm, a1'i,áJs, .in­
Sliistkaan DJeISitIe pon,to exwbalmelI1-
i'e. 'PaJI'a qUte a plallJLfi.cação não

degen'ere em opressãO' na._s' mãos
de 'wn le'srtJaJdo Itoibail'itáJriio. S,egund'o
Plio XU, a ,pllabJi!fi'cação assim
iJIlJdiœJda 'é não só Ú!tiill. rna¡s até
·ne'cemáJrlia. Veja-se, Poo- exern­

pIDo; Pio Xli 'em «N!()IÚls VlOUIS

a.dres/SO'IllS lNoore sa1uít die bie'll­

V1enue», 3 die JIIJJnho Idle 1950; «il
dlestcl!e<rIi<l dia 'Voi eSlpI"eS'so», 7 die

Março de 1948; «1Dans ,la, traJdi­

tllom, 7 die Ju/liho de 1952, e'¡¡c .. E
dep'oLs, João �LI, iIlJa E'IlIc�dlljjca
«Mater et Ml!!;giIstm'>, n.O 54 ... '

A pliamdfiJcaç,ão �!lidii,ca;ti'Va, por­
que se :f)UiDJdJa e,X!CIlUIsilV'amle<ntie na

aIlláJltSie 'dials ne'C'esSitdiaJdæ' e dos
Tecursos, nã'O sa;orid:'æca a :pes:.soa
ao al"b�rio do IDstadO. Tem CIO­

mo fim uma mel]hor ,dilstrilbuiçã'O
depois de uma lIllIe'Lhor ;produção,
e en.glIoba, Siem OIS esmagar, o

produtor e o IOOlllSUlffiidoT, pro'1le­
gendo este úilltimo Sem deixa,r de
eLSIbimu/llar o prlim.eiro. Hiã.rnnondza.
o re�eiJto IdIa a,bberld!a;de com rus

eX!�gênJc'llas da flIl!Ilção soclaID dia

propri�dJaJdle prodnlti'Va, POiI' lisso,
é a Ú'Iliioa e�e1;táJveil e só • ¡poidie
seq' diJta ne'OOSS'ánia" 'SIendo que
,tamlbéan C<l'roe� pe'l'lfeita.
mente às d�dJiiClações da ooUJtrimJa
socirul da Igreja.
OOmJeç.âanos com BeT'lllha'l1d Ha...

mg, >oom e¡]e te11Il1,'lInamos por
aglOra: oomo 1'IeSlllmO do pOMO de
viistla cl'li:stão ,sobre este ponto,
são deŒle a's segu'iJnJtl8is rprull!Wras:
� ética GOold lor� re�

bamitJO uma ecocomía, íæte.iramen,
,te plianiif<ilCiaida !pellio Esitiado, com

a mads ICiOrn¡pIlJ$ !S'Ulfolcaç,ão de
tedas as 1�lbe'I1diaJdes, corno unta

��be,I1diaJdJe ilJl!iiroiltJada da economía
e do 'CO'IIlIé;rICi,o. P'rlopI'liwadJe e

economía necessítaeœ urna orga­
nãzação jUI'�duœ. iE 'ema não- deve
ser nem demaSlVaidra.m1eÍl!be frouxa
Dean Idlemasialdiamente rig i'da' mas
de moilJde que 'Lmpe,ça. todo Q àies­
potismo, sem lS'UlfolClaJI" o esp-frLto
de DcliJaitlliva 'e a :liLbell00ldte, 'Ca;dia.
comscíêncía ,iIIlid!ivlilCl!U'ai, os Vá.T'!OS
õrgãoa dia 'Vuda æcomômica e, na

1JurailimJe'Illte, o E,st::ad'O, cada qual
dlem:tro IdOlS IliJrniitels Itmç¡ado!Si pelo
rprilIlicf¡piio die SUlbSlildiBJri;El!d:aJde, são
'dttama!diOS BJ ¡pr-omo'Vler urna CIOO­

rperaçã'O pacífíca dle todos lOS sec­

tores eeonõmãcos e 'UIIJ8: orgænl,
�ação verdaJdi<>.J..ramente s!Q!ciaJl do
mooc¡¡,oo IIlIaiciJOraaJl e 'ial1be1'lIlalCl!O.
!!1iaJlr..> (4),.

ANiAIlIDE GU'IDRJRELRO

(') - B,ernhn.rd Haring A Lei
de

.

Cri'sto, vol. III, Editora Her­
der, S. PaulQ, 1-961, p. 80S.

, (') - Pa'UlJ.Eugeme Cooroon­
tlleau, OrtilsIbianilSlITlo, So'Ci'eldadle. e

/Revolução, Editora Het'lder, S.
PauiTo, 1965, p. 364. (Cfr. p. 364
a 874).

.

. (') - Cailvez..Pernln, "Igreja e

So.6£edode Eoon6mklJ>, o en.ri1lO
'3JO'cial OOIS Papa8., dle Leão ;XIII
,a Pib XII (1878-1958), Porto',
Tavares Ma'1"tÜ1l$" 1960, p. 483-
·488.

.

(4) _ B.. ,Haring, olp. aiIt" p.
741-7411 .

Propaganda política:
EVITAR OS ,EXAGERO'S

(oonti¡n¡uaçã:o d¡a pág, 1)

façãlo» (atravJés do's jomai's, dos
Sindi'ca'to;s, P.af't,ido'S e M<JV'imen­
tos PoHticos, etc.), no senti,do
(�i:le se nã,o prolceder, a colagens

.

de oartaZJe!S e a pintU'rps, nos
edHí-cios pú:bl,icos, AOS mO'numen­
'tos e sim�l-izaçã¡Q. do trâns,i,to, por
kl-rma a que o :povo port.uguê,s
testemunhe, também'por e'sta via,
o dv.ismo e a cons>Ciência que
lhe ¡permitam salva'9Uta,ndar in­
trans,i'gIElln,temente a. I,iberdade re·

cOlnqu,istada».
A pala-vra de ordem é, p,m"�tan-

110: ¡propa'Q1anda p'olhica, sim; mas

sem exageros conGlená-veis, Todo's
te,remos a ganhar ·com ta,1 ati,tu­
de. So¡bretudo numa, altura em

qUe es�almos a entrar na nova

Oampainha Eile,itorall.

Municípios algarvios
analisam o projecto'

-. .')

do decreto-lei

sobre regionaliza�ão
(OO'I'Ifti¡n¡uação dia ·pág. 1)

.
berado que' o:s muoicípioiS ana:(j-

,

sals'sem cri,ticamente o proie,c.to
d'O decneto··le,i sóbre des.cemra­
lizaçã-o e que env'i-assem, po,ste­
ri,o:rme'nte, ao GCJlVemo Gi,vÍtI, 'as

condu,sõ,es de§sa élII1áHse, para ul­
terior e'l·a-bo'raçã,o de um dOloumen­
to sobre a matéria:.
Além das Câmar'as. Muni'cip,àlis,

já .citadas, esti\l:eram também pre­
sentes naqu,eja reunião a'S tooni­
,cos do Gabi.nete de Plalne,amen�o
do Algarve, da C1omissão Re,gli,ona�
de Turismo e do Sierviço NalCio­
nlal de 8mp're,go.

Fa'ce à d.i-scu'ssão do pro;jlecto,
¡nessa neuiniã'o, não foi Qb!tida luna·

nimildade em re,l-a,çã,o a dete,rmi­
n,ados plo'n10ls - 'Calma, pair eX!eim­

plo, q.UlaI o pape I 'a: desemlpelnh ar
gell0'5 órgão's de vontade popular
n-o COn1e)(;to de'ssa descentrtdiza·
çã,o, Também nã,o iioou perfe,irta­
mente d:efinilda, 1�,I'O's participan­
tes na reunião, qua,1 a conrcepçã'o
e a· ",alllU-PeZla da autonomia que
se pre'telnde obter palra a Provino
cia AIg¡a�via.
Os Municípios do A!lg'arve con­

tinuam, portan�o, a e'studer o de­
Ql'e'to-4ei $Obrt Rfl}liona+iza�;(k-
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AGRAVA,DO
O IMPOSTO, DE GI1RCULAÇÃO
Um diploma publicado no «Diá­

.rio do Governo» veio al,terar subs­
tancialmente o quantitative a pa­
gar pellos contribuintes possuído­
res de automóveis ligeirps, de pas­
saqeiros e mistos, e motociclos de

pæssaqeiros. com ou sem carro:
aeronaves de I!ISO pertlcular: e

barcos de recreio de uso pertl­
cular. Caim efeito foi sensivelmen­
te aqravado o imposto de clrcu­
lação.

De notar q¡ue com o referido di­
ploma, se pretende «tornar mais
e1iicieme a 'acçâo lilsca.Jizadora e

arnplia-se a ,peflalização por falta
, de pa,game<n:to do imposto, .pro­
movendo-se a spreensêo imediata
'CIa veículo» - o que o trans­

gressor poderá evitar se pagar o

imposto e a multa (mo acto da

v'eri,ficação da infracção».
Por' outro lado, duraote 1976,

os retomados das ex-colónias beo,
(,lefi.aiarão die isençâo do impaSito
ou de deterrnlnados descontos.
As taxas de imposto são as se-

guintes:
!

AU'-;OMOV,EIS

O-e ga,s'l!ll¡na até 1'000 cc. ou

de outros p�oduto:s até ,1500 cc.,'

pagam 600$00 a,té 6 anos, 300$00
de 6 até 12 anos e 150$00 cóm
ma.is de 12 anos; de 1001 a 1300
oe. (gasolina) e de '1501 a 2000

HABILITACÕES
.

NOTARIAIS
SEORET.ARŒA. NOTAruAL

DELOULE

1.° OARTóffiO

Notário: Lioenciailo Nu'YliO
Antlónio da Rosa Pereira

da Silva

Certifica, l1iOS termos do
art.o 97.0 do Códjgo do No­

tarla:do, que por escritura
de hoje, lavrada de fls. 88
a 89, do livro n.O B-87, de
notas para escrituras di;ver­
�, di() üartório acima' re­

ferido, f'Oi declarado que por
6b100 de Ana Mealha RUlSaI
ou Ana Mealha Rosal Cos­
ta¡, e marido, Manuel da
Oœta ,Júnior, ooorridœ;,
respectivamente em 23 de

Agosto de 1974, no Hospi­
tal desta vila e freguesia
dé S� Olemente, e 30 de Ja­
neiro findo, na casa da si
residência, ambos naturais
da freguesia de S. Sebas­
tiãp, concelho de Loulé, ha­
bitualmente r�identes na

Avenida JICJISé dia Costa Mea­
lha, desita vila" freguesia
diia de S. Clem.enJte, qUie
foram caæ.dœ um com Q

outro em. primeiras e úni­
cas núpcias de ambos e

S!egundo o regime da coml\l­

nhiio geral de bens, que não
deixaràm teSlbamento,. foi
habil1t:rudo como seu UnICO

desœnd€lllJte, seu filho legi-­
tim'O:
Joro Rosal Oosta, casado

segundo o regime da comu­

nhão geral de bens, com

[rene de Jesus Mo�ato Li­
ma, naJtwral da freguesia
dita' de E. Sebastião e re­

sidente neSIta vila.
Está conforme.
Secrataria Notarial de

Loulé, 19 de Fevereiro de
1976.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fonte./J Santana
flA ViQZ � I..oUllé» n.· 680/3-3-76

oc. (outros i(lwdu101s), paglam,
resoectivamence. 1 200$00. 600$00
e 300$00; de 1301 a 1750 ec.

(gasol'ina) e 2001 a 3000 (ou­
tros produtos), pagarn, respect]­
vamelJ1,te,' 2000$00, 1 000$00 ,e

500$00; de 17>51' a 2600 ec. (ga­
solina) e mais de 3000, CoO. (ou-.
tras produtos). pa.gam respecti­
vamente, 5000$00, 2500$00 --e

1000$00; de 2601 a 3500 ec. (g!a­
solina}, p-ag,am, respectivamente.
8000$00, 4'àOO$OO e 2000$,00; e

ma is de 3500 GC. ( gasoilina), pa­
gam, respecrlvamente. 14000$00,
7 000$00 e ,3 000$00.

'

MOTOOIOLOS
,

Pagam, • cOinisoante tiverem at-é
,5 aInOS, ou' mai's de 5 anos; de
1'80 ·a '250, cc., 200$00 e. 100$00;
de' 250 a 350 cc., 300$00 e

15Q$OO; die 351 a 500 oc .• 1 000$00
e '500$00; ,de 501 a' >75Ó cc.,
4000$00 e 2000$00;·mais de 750
DC., 7 000$00 e 4000$00.•
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II 'GOLFE
. NA QUINTA ,nO LA90

'Roealliz.ou-s:e na Quin,ta do La-go.
de ,3 a 5 de Pevereiro. um Tor­
neio de Go'lfe para Amadores­
-Profissionais: . em que' partlcjpa-,
ram 136 joqadores ing,J:e.s,es e por­
tugiue-ses,. num total de 34 eq¡uli­
pas de 4 jog:a.dores amadores en­

cabeçados por 1 proftssionæl. O
Torneio ,�o'i 'Ofg'aln�iz'a>do pela TAP
de Londres] «A,lg,arve Ag:elncy» e
<�P,la¡nad», emprese .prornotora do
ccmplexo da Qu'inlta do La'g,o.

Os entuslasras do go>lfe em In­
gdater,r,a se<!!Juiram· <�p'ari passu» es­

te torneio, artra�és dos relatos
dr,cun·srt:a¡n:oiados de 15 jonnadistas
ingles,es, q¡u'e 'cobriram esta ime­
ressante ini'Cia�i:v,a (recorde-se que
o g,oll:te consrku¡ hoje . uma forte
atracção' ·tu¡ríSltica).

'

• QUARTEIRENSE'
EM ASCENÇÃO

Aleerea dos' úl.timos jogos do
. Quanteirense no CampeOonato Na-

clonal de Fute,bo'l da. 3.' Divisão
recebemos do nosso correspon-.
derste em' Q,uar,œir'a, Q. M., o se­

guinlte apontemento:
«Depols de dois j'o'91o'S em que

não ,fOii bafejado pela sorte, o

Queoteirense reenconerou o cami­
nho das vitórias, Assim. depois
de ter arrancedo uma vitória por
1-0 em casa do Hosalrense, o

clube de Ouarteira vottou a trlun­
ia,r, em L.:oulé, por 3-1, no jogo
que disputou com o .Sambrasense
no d';a 22 de Fevereko. Dest,a ma­
neira o Qua'r,tll,irense já soma 23
pontos e tudo indica. que conti­
nuará na 3.' Divisão Neclooal, o

que é motivo de cootentamento

para os despoottstas de Qua.rta'i-
ra».

.

II CAMPEONATO
DISTRITAL
DA I DIVISÃO

No dia 15 de Fe<ve'reiro, di'Slpu­
to,u-s'e a [omada inaugural do
Carræeonatc Dils>tritall de FUitebol
da 1.' Divisão, a que corrcorrern.
entre aultras equipas algarvias,

'JUSTIFICACÃO
, ,,_

SECRiETAR1lA NOTAR:lAJL
DELOULE

1.0 CARTõŒUo

Notário: Liéenciado Nuno
.António da Rœ� Pereira

da Silro

Oertifico, para efeitœ . de
publicação, que neste Car­
tório e ino liwo de notoo

- para escritlllras wversas,
n.o B-87, de fla. 89 a 91,
v. õ" se encontra exarada
uma escritura de jlwtifica­
ção notarial, outorgada ho­

je,
-

na qual Manuel Coelho
Guerreivo e mulher, Maria
mloripes Zacuias de Sousa,
IreSlÍdeIllbes .aa povoação e

freguesia de Quariteira,
cOiIlœlhi() de Loúlé, casados

segundo 'o regi:tne de sepa­
ração ,de bens, se declara­
ram donos e legítimos! pos­
suidores, em comum e em

partes iguais e com exclu­
são de outrem, do seguinte
prédio:
U'l'ibano, de rés�do-c:h'ãJo,

,paæa ,coa:rrercio, com :um ar­

mazém, despeIl!Sla, e casa de
banho, e primeiro ameLar,
com duas habiJta.çãæ, uma

no lado direiJto, outra' no

esquerdo, cada uma delaSl
com dods quarOOs, saja co­
mum, kitchenette, casa de
banh'O e corredor, situado
na Rua GOiIlçalo Velho, da
piOIVI03.ção e freguesia de
Q:u.a.rteira, conœlho de Loú­
lé, antigo mtio dos Cava­
cos, da mesma freguesd.a,
confron1::aJ::ido, do nome com

Helder Rosa Ramos, e do
nascente, sul e poenrt:e com

caminho público, omisSIo na

respectiva matriz pred]al,
tendo no entanlto sido apre­
sootada participação para a

sua inscrição, na Reparti­
ção de, Finanças deste cIOn:
celho, em 8 do mês findo,
confo!rme consta do dupli­
cado da r�erida participa­
çã¡o, nü valar de 240 000$00;
Que este prédio lhes per­

tence na indicada propor­
ção, pOrquanto:
1. Em quatro de J'aneiro

de mil novecentos e seseen.,.

ta e dois, por escritura la­
vrada. a fo]Jhas oitenta e

seis, verso, do liwo nú.me:-

ro cinoo--B, de notru:J pam
escritlWas diversas, do Se­
gundo Cartório desta Secr;e-

'

taria,
.

eles justificantes
compraram em comum e em

partes iguais,' pellO preç'O de
mil "escudos, a Maria Rosa,
viúva, residente no a,ludido
sfJtio dos Cay,acos, 'O seguin­
te _ prédio: - rústico, cons­

'bÍltuído por terreno arenO­
so de semerur,' no dito síti()
dos Cavacos, hoje Rua' Gon­
çalo Velho, confrontando
como lo anteriormente des­
crito, omiSSIO' na Oonser'Va­
tória do RegLsito Predial
deste concelhIO, actualmente
iIlS'Grilto na respectiVia 1JlÍ,a­
triz prediaJ, em nome deles
justificantes, sob o aritigo
número mil oitocentos e no­

'VIe, com' o' V'alor matriCial
de quinhentos e vinte escu­

dos;....
.

r2. Que posteriotrIllenrte e

IlIO exercício do seu direito
de propriedrude sobre o alu­
dido terreno" transœQiNl1a­
ram -'nü no prédio urbano,
SlUipra descrito, mutto €íIll­

ibotra não tenham ainda: pro­
cedido às necelSlSlárias diJ.i­
gências para a sua elimina­
çiio da mrutriz, como prédio ..

'

rústico distinto;
Que atendendo ao di�os:-

'to no artigo treze, número
um, do Código do Regisbo
'Predial, não é aquela escri­
tura _ de quatro de Janeiro
de mil novecentos e seæen­

ta e doliis, titulo SlUifÍJoienJte
prura registo, mas a verda­
de é que a vended'Ora, 'a re­

ferida Maria Rosa, era na

data da citada escritura,
dona e legitima posSuidora,
com exclusão de outrem,
do préd.io rú'srtico, então
vendido, pel'O facto de: -
se encontrar' na posse do
mesmo, em nome próprio,
há mais de trinta atlOSl, sem
a mEmür oposição de quem
quer que :foSse, posse sem­

pre exercida, sem interrup­
ção e OSItensivamellite, com.

oonheeimento .de toda a

gente, sendo pelT isSo, a sua

.pœse pacffica, contínua e

pública, pelo que, na dM:a
da. referida escriturra, já o

havia adqui'H.ao por u.suC&­

pião.
Que eles justificantes

NO:TARIAL
desde a data em que o ad­
q1:liriram, entraram' e COlIl­

tinuaram na pOSlSe do alu­
dido terren'O El prédio supra,
descrito, em que o wans­
f1orma;l'am, não' ,tendo, em

face do 'exposito, possibili­
dade de compr{liVar a aqui-

.

sição do prédio rústico, su­
pra descrito, por parte da

vendedora, a referida Maria
Rosa, peloS me10s extra.ju­
<lidais n'OÍ"II1aÍs.
Está conforme.
Secr:€ltaria Notari'aI de

Loulé, 20 de Feyereiro de
1976.

O 2.0 Ajudam,
Fernanda Fontes Santana

(�A Voz de LOlllé» n.O 580/3-3-76

dois GOlnjuntos da nossa terIa -

Louietano e Campinen5e - e uma

equíoa de Qua,rteka ('Iocalidade
onde o chamado «desporto rei»
está a despertar grande -intare's­
se), denominada A 's s o ciação

�

Quar,teka.
Enquanto o Carmpine'l\lSe con­

qufstou um empMe (1·1) em ca­
'sa do �<1-1 E$peranças», o Loule­
tano fIo,i bater em Moncerapecho'
o clube locat por 3-1. Portanto.
os 'COIr:ljIUin-IJI!lS Iouletanos inicia,ram
sob boris auspicios esta prova.
J'á o mesmo não se pode dizer
da Associação Quarteire. que foi
e,strondo!s,amente barlda por 5-0
pelo Ma.rítimo.

\

O vencedor desta prova efI·tra,rá
aueométlcemente no Campeonato
Nacional da 3.' Divi,são.

Servico Militar:
> '

15 MESES
Fol anunclado que o serviço

militar será de 15 meses e os

so:ldados a recrutar de 26 000,
40% menos que nos anos ante­
rieres. Heverá duas in,cor-porllçóes,
em v,ez de quatro, como era an­

terio,rmente.
lO so'idado, desde já só pode

sa,ir dos' quartéis devidamente far­
dado. O �so das (�ca:muflagens»
só pode ,seir em missões es­

pe.oiais de �er'Viço.
Finalme.nlte: os soldados de ora

em diante, ¡passam a estar ,inte<gra-
'dos na discipHna mili·tar.

SAIU A B.a EDIÇÃO
DE <ESTE LIVRO

QUE VOS DEIXO>
Já está à venda nas livrarias a

3.' ed:ção, melholr apresentada, de
(�Este Livro Que Vos Deixo», obra'
em que foram reunidas muitas das
composições po'éticas do grande
va.te António A,leixo.

'

- Nã,o é vullgal' no meio 'iterá.ria

GUAR'DA DA p S P português (e as e�oepções, só
_ '

.' e co!nrfi,�mam a regra) que uma obra

ferIe,d,o num aCledente _.

'lpo'M:oOa I!Illtrapasse li 1.' edição.
António Aleixo, porém, é LIm

poelta de elevado níve'l e esta 3.'

de VI·aCa-O edição de «(6Slte Livro Que Vos
Deixo» representa, sem dúvida, a

�

admiJ'1açã1o e o ;n1:erelsse que os
O gU'anda da P. S. P. Virgo,lino ileiito'nes dedi,cam àquele notável

de Sou'sa Vie¡,ra, de 36 ano.s, na- poeta algarvio.
t,urall d'e Lo u,1é, e pr,e,sltando ser- .Assin'a,le-se. a 'Propósito, q·ue
viço em Fiara, so;reu um acidente AMónio Ale,ixo, se Jesse viv.'o, te-
de viaçã,o,. devido ap rebentameln- ria ,com¡p:etado no passado ãl&
to do p·nelu de uma das rodas 1·8 de Fievereiro, 77 'anos de ida-
do automóv,e1 qUe ,conduzia. de. A obm de A:leixo, no entanto,
.o acidenlte verifi,cou-se nas Aer- Blstá viva e é cada vez mais lida

neiras (Allbuf'aira�, prov'ocando em Po,rtugaiJ. Porq¡ue o (�oeta
àquele ag¡ente efa polícia ferimen- cauteleiro» é já, na Lilte:ra.tura por-
tos qué obrig,aram que ,icasse in- tUlguesa" uma das gra'ndes figu-'
te'rna:d-o no Hospita,1 de liara. ras,

AMAZONA.

PASTELARIA'
* PQsteII.aria. F'1Ln.a. � F1ra1lIgo AiSsaxiio

* ,Espe'cdailidade em Doce:s CroqlUe.tœ de Ba.caiJhw

RegiOíll8.Ls
!Pa.>stledJs de Batata Doce* ISnack (pequeIlJOlS a1m(). *

ÇOiS e 'Lanches
1'aISbe1Is de Cam;e* lRefui�ões (Ementa. *

variadJa)

GRANDE SORTIDO EM BEBIDAS NACIONAIS
E ,ESTRANGEIRAS

Fornecimento para:
CASAMENTOS - BAPTIZADOS - BANQUETES - ETC.

Largo Gago Coutinho L O U L �

Telefone 62503 L O U L �
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Pá� 8 A VOZ"DE LOUli"

EM LOULÊ

Apesar da mcltc ...

o Carnaval faz falta
Há quem di'ga que o Carnaval

não faz fEl,I,ta,... nem par-a «animar
a malta». A verdade é que a

«m:81llta» tem contríbuido mais pa­
ra destruir a «Ba'ta,lha de Hores»
do que para «IIJce» dar maior­
nome. Episódiols de lutas corpo­
-a-corpo, jovens que não sabem
o,utra maneira de cornunicer que
não sel,a ata,�ullhandio' ais bocas
a,lhe,ias de pa¡peHnhos ou sujando
a's cares com tintas di,f,í,ce,i's de
!'impar... quer dizer: a «melta»
tem-se animado de lum modo es­

qulsito, um tanto animaiesco,
quesnando horas a pensar q�e
está muito divertida., . e depois.
«quem» sai prejudicada é a Festa,
Camavalesce que nunca chega a

exlstir.
Apesar'de tudo, porém, '0 Gar­

navali de. Loulé liaz falta. Não 5Ó
por ser uma tradição quase s�­
cular, nã,o só por dar oportunl7
dade ao Hospi,tall de arrecadar
pro�emos, que tão, necessários
sã,o,' mas porque o Carna,val, as

chamadas «Bata:lhas de Filares»,.

se bem org'aniz'adas, poderão ser

uma ôptima forma de convlvlo,
de cOln�...atemizaçâo, de aleg:ria, de
animação artística e culturel.¿ ¡s­
to é.. tuda aquilo que, de posi­
tivo, se queira-que o Cama,va,1 se­

ja.
Mais vaie pouco que nada? Ou

mais vale 'nada que pouco e mal?
A resoosta será dada conforme' as
opiniões de cada um.

Loulé, no entenro. não teve o

seu Cannavæl este ano. Corno se

sebe. não houve possibiiidades de
o organizar. Possibilidades pes­
soais. porque dinheiro não liaolta­
ria (diz-se}, Mas há por aí tanto
desempregado... Bem, adiante ...
Portanto, o Carnaval faz lial,ta.

r: a, nossa opinião. E é preciso re­

conhecê-lo, antes de mais nada,
para que tudo se liaça, _

a tempo
e horas, de forma a não se dei­
xar ao improviso o que irá se,r

o Carnava·1 de 1977. Pois as «Ba­
talhas de Filores» ae loul!é não"
podem mone,rl

JOÃO SiltVr:R'IO

Contra as pesadas tarifas dos C. T. T.

A Impransa leglonal
não é (folha de couve �

. "

Um milllJimiro (00 Oomunicação
Socil8!l) dd:ss:e, já depoiLs do 25 de
Abri'l, ,que, em Portugall, «hã de­
maiSli:aUlas follhrus die couve». Lan­
ça;va ,a,SlSm1. El'SISle ,mill1tstro, de,SipU­
diOrad:amlente, uma no'va 1Od'¡;-nsa
sabre ,t3JnJt{)\';j e 'ÓaJIlJtos óI1gãos da

WlpI'eltJ.'S'a re,gionaJI que, com iSIe­

rieæde e es¡píTd.to die ju.stiJç¡a, têm
Iculllllprido, stem dúvida, "Uim 'lJ'3!peiJ!
dIO mali'OŒ' re'�eV'O. No fuIllJdo. oom
a eXlpiI'e:ss'ão �<!foæh.as de lCOUve»

iP'!1e'œlllJdlia�se lanÇlar no rLdicUilI()
a· d!m¡pI'eIllJs:a. regiona,l, para -

com mais �eJV'e'rlà.is med�d8is­
llJoobiar rolm 00 de V'ez. A mano­

'brá e'ra ma.is que evildleil1te. E a

'VIerdade é qU'8 ia (Ie qUieIm sa;be
iSe aJilnd:a :i!rá?) lSI.l<rtillndo I() efe·iito
'desejado.

ISoh o tituk> «Uma lIl1lPreiIliSa
iEsqu'eICliJd:a» iprUIbIldJoou l1eioentlE!­
mente o se.JlillJnámilO «lO País» um

IlJrt1,go, ÕIa autoæti.a die GuHlhe,rme
'<lie :MelIto, de que trattliScll1evemolS'
eSiba pa,sls'agem;_ .

«Ignorar () pœpeZ qu¡e a e8'Sa

i1rt1jY1"6'lVSIa cæb,e é 000 tle'T' da pro ..

b1emátvca da itnformação, nest,e

país, a mínima noção. PJ não sa­
ber (o� não que'1'er sabler) o

qwanM a e8'ses modle8'to,s jornais!
cabe na tar.efa die dJi'VtIJgação das
realiJil:a¡dJes e a8']Jirações, falhas e

neoemdJaidles das reg.iões die qwe
8áo os 1'Iespeoil!vds porta-voze8
(já Ç!œ, por dremasiado absorvB­
oos pe;lo qwe às ŒuaS graMes .�
daaes a qwe so6 l-vgam, a's da cha­
� «grandie imprewsa» tão w­
me1'!lPavelment.e 8e esqweoem die

�e-Zo); é não sab,er (ou não qwe­
?'er saber) o qwamto, igualmente, .

liheos cabe em prol dia elevação
do mvel mental e oultlUral da8

popwlações a que dJireGtamente
8e dirijam; é não saber (ou não

quere·r saber), enfian, até qwe
po.1IIto é importante e fundame�
tal a sua acção. como elo firme
e flrvdestru.tá'V.el entlf'e a t.erra a

qwe dizem ?'espeito e os filhos
Ide8'8las mesm;as terras qwe um

dva as deixaram e pará wrnge
abalaram como emi/grantes. E

que O<n!de qwer qwe' estlejam fa-
2l6'nldo æ sua moo, à tierra ondie
'/'lJQ¡80eram e 8e fizeram home'l1J8 e

'lI1IWlhe'l'e8 co�tinuam afinal liga­
dios< pelo qu¡e àe8'sa terra e seu.

dia a dia 08 jornaizinoos que de
M 7IOOebem - na olássica assina..
tura mwuaZ para o ootrangeiro
que tlod08, po", -6s:so me8tmO, cul­
Uvam - lhes vão ?'egwZarmente
�iltlindo.
Pretendia-se, ¡pollitlanto, aJca:bar

CIOm a. im¡preallS'a l1eg;rooru, come­

çando por a;oh1D!cal!hâ-,la. Depois
v,iemm outras me'dIi-da's: a abri­
g3itoriVedrude Idia. d,lIlIta"gem d'Os

jor:na'Ls (mails tJeantpO pe<rdlido,
ma,ls dJespeæa com pWp'e� e m§Jo
de o'bra.,'etc. ); e, SIOb!"etJwdo, 8JS

I;lOVM e peæœs twrlifa:s que ,pre.

nUlllJoia,vam a mlO'I"lte deSISIes arau­

toiS reg;ionats que são OIS jamais
es'PaJllhadl()s pe!la.g IpeqUJena!s was
e CliJcfu¡de.s deste PaLs. Muitos delS­
ses órgãos de 1m¡prensa vinham
,sobrevivem'do ¡¡¡podados em fora,n­
quda;s de 1COr.1.1eÚQ e'speciaLs. E, de

:re[l'oo,re, em la pena capdtai, sen­
teIllIoi'8,ldla. 'em iLIlsboa ...
Chovem OIS jusltos ipTolteSiboiS.

Os dWrecooT'e's, ,œd8iotoT'es e co­

¡La.llxxradores 'deiSlSe's jornais ftilcarn
i.IllIdi.gnadl()s. Ao fim de a;�g;urna's
ex¡põ;Si.çÕ'e¡s, 3!U!dJiêIlJcias, etc., ,CIOra­

SlegtI'iu-se adiar a pUibllilœção daIS
n()·VI8;S <tJaI'lilfa"g e V'eio a. promessa
Ido Govelrno tr repensar o aSiS'llŒ1_

Ito. IE, a¡q'llli, é aIlitum IdlE! vo!�tar­
!lnIOs a tr8lllJS\crever 'Outra 'Passa­
gem do ociilJa;do artLgx> pUlbilj¡œoo
n'«0 Pa�s»:

.«S6 qwe Os meses passaram.
Go·'Verno� sobl/"le gove1"'1Wl8 surgf­
ram ,e caíram. E () q.uæ prome.­
tido fora, esqwecild)o pa'1"eoe e8Par.
E eis qwe esfJe 76 se inicia 81em.
qwe ,eSS0;8 largas dezl3/I1Iœ8 die jor­
nails de provínc.ro qwe, ao fim e

ao cabo, nada p'esam nos col'1"e8
dO EsPada pO'T'qu.e 8le ligam, to­
dos e�es, à iniciJa¡tiva itn,tleiramen-.
tle pnvadJa, oonti'lilUJam sem v.er

a gr(J/l)e sitwação para qu.e foram
atirados 8I()iltUClÍonada, ao mes-mo

ttem.po. qwe, imp'wCtáv-el e fJei)mo­
sa, a espadla die Damocle,s pela
mãlo �IS CTT empwnihada so·bre
to,do'S ei[,es ameaça tombar dle
ooofre. I'8t!o é: a apUlooção, sem

mais aplew nem agravo, dias '1110-

't7ai8 e 'j)·e$(JJdJas tarifas 00'8 CTT
p'716ViJstas para dle 19 do corr-eni'e
em diantle. S,erá que o farão mes­

mo - ou (/We o apelo já há
tanto lançadio a quem de dVreito
irá etnoontrar, pO.'T' parte do ac­

tWIll governo, a rOOpO'8'M pronta
e decididla sem a qual não 8!erá
mai.s pO�8íve.z à qwas.e totalidade
da imprensa regro,� dio país
agwemd¡ar-8.eY>

DE .QUARTEIRA

OS p,�,�rA\-

Os pinta paredes oontlnuarn ac­

wando em Quartaira, não obstan­
te as autoridades já terem de­
clarado. serem inoportunas.
Quem tiver queixas a fazer, tem

à sua' d'sposiçâo o pape,1 e o

envelope para escrever a quem
de direito 81S suas recíarnações,
ou a este jornal, que, decerto,
não neqará um becado do seu

espaço para o efeito, desde que
ache idoneidade à reclamação.

Ag,ora ;;o,i a Gasa dos Pesca­
dores a elveiada,
lá dentro ha.via um cartaz com

as re.ga,:j'as aos pescadcres, ante's
e depois da assistência clíoice.
farmacêutica. de velhice, etc. -

do conhecimento ge,rel.
A própria doca da Marina s6

fu·i posslvel ser utilizada pelos
pescedores devido à dispo-sição
inserta no Decreto-Lei n.O 215/
/1970, de 15 de Maio, que con,
cedeu a .li·cença para a suà cons':
truçã·o exploração e sua uti,liza­
çã'o pe�'os pescadores artesanais
d� Quarteira ex·igida pelá Junta
Central da.s. Ca-sa,s dos P·e·scado­
res.

«Há 30 ana,s - dizia um pes:
c.ador re,fo�mado - o meu inmão,
que gove'rnava a 'arte de xai\lega
de fulano, mOlnreu, quando O' bar­
co reg,r·es-sava dO' ma,r, é se vol­
tou, 'com a arrebe.ntaçã·o eno·rme.

Todos os pe·soadores se salva,ram,
s6 o meu- ilrmã,o mor�e·ul CoHa­
dó!».

HoJe, os barcols sa·iem e en­

tram sem perigo porque o canali
de acesso está liara da zo.na de
rebe.ntação.

Que s'egurança para a's pes­
oadolres de hoje I

,E ainda hã quem pointe-paredes
a acus·ar aque,les que ass'e-guraram
a esquema de trabalho dos pés­
oadores. O' recebimento do valor
do seu peixe e demonstre, altravés
da pub',icaçã,o nos jo,nnais. a p,es­
ca de,s'embarcada em Quarteira,
supe·rior nalgumas semanas à que
s'e vende nos outro's portos que
nã'o têm as ·fadl.idade·s de en­

'lirada e saída dos ba'reosl
A ingmltklão dos homens so­

bretudo aOis que bebem tora das
re,�e,içõesl
Quarte,ira, 7-2-76

VIN.HO, A
Um almi·go almoçou ontem em

'Fiam, e 'paglou 26$00 por uma

g'arrata de 4 decititros de vinho
tinto. de 12 5 gl�aus. Tal preço
quer dizer qU'e um litro de vinho
será vendido a 65$OO/I:tro.
Como, porém, a Adega Coo­

perativa do Barrocai tem astado
a vender o vinho branco a 4$00,
e o 'tinto, a 5$00 o litro, a gra­
nei, que'r dizer que o referido vi­
'nho de outra Ade'9'a Cooperaeiva
do Ribatejo, dá um lucro aos

a'�mazeni'stas e retelhiscas de
57$00 o litro - contando , com

3$00 para custo ae va'si,l-ba e ro­

wlag'em.
Existindo, por outro lado," uma

,Ie,i glera,1 que permite 15% e mais
20% para lucre dos arrnazenistas
e re,ta,lhistas, o locupletamento
destes foi de 54$20 por I·itro de
vinho, palra além do lucro nor­

mail - ou sejam 501 % I
Mas ainda não fica por aqui

o mal para a's vinhateiros, que
dão trabalho a 300 000 trabaha­
dare's rureis. r: que a cerveja
é vendida a retelho a 18 ou

20$00 o Iitro, no's resteurantes e
.

cafés, pelo que aquete preço de

FARO

A (CIDADE DO PÓ�
VAI FICAR LIMPA?

c.

Oe,vido a obras q.ue se vêm
a'�rastando há anos, Faro tem as

suas ruas em estado verdade·ira­
me'nlte lastimáve". como j'á é do

cOinhe'cimento de tOlda' a genite. A
populaçã.o ·ta,�e,nse - farta de p6
e lama conf,o'rme os condidona­
li'smos 'me'te'ow,6g'i.co's - a.té jã
faz chalaça oom o assuntO', oha­
mando à sua ter.ra «a c;·dade do
p6, da ,lama, dos buracos», e.te.

Uma certa esperança, no en­

tanto·, foi agora dada pelo presi­
deMe da Câmara de Fiara, enge­
nheko Belch'iolr, que prometeu me­

lhorar a pai\limel1taçã,o das ruas

de Faro até f.inal de Ma,i,o pró­
ximo. Há todavia. quem descreia
de'ssa possibill;dade, devidO' à mo­

ro'sidade oom qu,e deoorrem os

trabalhos.
Die qualq;uer modo, parece que,

fiina!menItl9, se estã a en.carar de
v'ez a nece-ss·idade de. tomar a

.cap-iltal algarvia numa cidade lim­
pa. Veremos o que vai acon,tecer.

F. T.

Cresce o número
de retornados

Algarveno
A chegada de novos contin­

glen'lles de re.fu·g'lado's e a trans-

1ie'rênoia, por razõ,es clima.téricas,
de mui,tos outtOIS que se encon­

tr.ai\l'am alojado,s noutras zonas do
Piaís, fez aumentar espe'cta'cular­
mente o número de re-tornados
das ex-co,lónias qu'e pres.ente­
mente vivem no A.lgarv.e, e que
se e:st·imam em cerca de sess€,Ma
mil.

Entre a's que ult'mame-nte foram
trans.fe,�idos para a provín,cia aI­
garv;ja., cO'nlta-se um grupo de

.-------------------------------�----

.ARMELIM CONTRElRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

crianças, qu·e estaMam a sentir
dit;.'culdade·s cOim o clima meno·s

ameno das regiõe·s ma·is ao n.or­

te de Portuga.J.
Entretanto, para debater a si­

tluaçã,o aos retomado·s foi reali­
zada há dias, na Junta O,istri-tall
de Fa.ro, uma reuniãp em que
p,articiparam elementos das várias
comissões conce,lhias de apoio
aIOs retornados Além doutra's me­

dildas a tomar,' foi decidido, ne'ssa

re'unlao, enviar telegramas ao

,prime'i-ro-mi-noistro e ao Conselho
da Re,vo,lução, alertando-os para
as ·consequên.oias do co,rte de .sub­
sídio,s do I.A.R.N.

O pro.bll-ema dos retornados es­

tá, por cO'ns,equente, em abe-rto
- e não paretO-e nada fã,ci'l sOllu­
cio.nã�l·o.

65$00 O LIT'RO!

Teler. 8'l91'
Stand: nua Diogo Lobo Pereira
R�sid.: I\ua dO'I! Combatentes da
G. Guer-n., N.· U-l.·-Esq.·

(Largo do Chafariz)

Campina de Cima

LOUL�

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA-SE

Tratar com o proprietá­
rio: António Domingos Ca-·
vaco.

Rua da Carreira --- Tele­
fone 62299 - LOULm.

65$00 o Htro de vinho no Res­
taurante de Faro, i,n,ibe o escoa­

menta de 2 rnrlhões de hectoíjtros
de virjhlo sobrante que existem
nas Adegas Cooperatives e nos

armazéns de vinhos. Bem v-istas
es celsas, o vinho é considerado
a mais sã e h,igli.énka das be­
bidas, quando tomado às refei­
ções, segundo Luis Pasteur, na

med'da de 1 grama de álcool
etkico puro por quiloqrarne de

peso do bebedor. deixa de o ser

quando fora daquelas condições.
·I,sto quer diz·ar que quem be­

bar para além dos 7,5 deciijtros
de viaho por dia e fora dae re­

feições. COHe o risco de contrair
as doenças de tíg:ado, coração e

cérebro qU€ caraoterlza o alcoo­
lismo.
O leltor lnteressado poderá ler,

e-ntre outros, um estudo ci'e<Mj,fj­
co publicado nas Selecções, de
Outubro de 1975, sob o tltulo
<�1;é que ponte é perigoso be­
ber ?».
Quer dizer que a mesma bebi­

da pode ser slél�uta:r ou prejudi­
dai à saúde.

E sob o pomo de vista elcon6-­
m.i,DO O' vinho p·oderia remunerar
o lir8iba,lho, o Capital e a Terra,
empregando onze milhões de hec­
tOIJ.i1fOS por ano na sua produção,
se sa-indo da Ade'ga Cooperativa
a 10$00 (.Ii.tro), fiu'sse ve'ndido, en­
glarmlfado, (3$00), a 18$00/li-uO' -
não U'litrapa,ssando os citados
35% do lucro dos i,n,termedi·ários
na su,a cOlffie,�c;alizaçã·o.
Aquele valia-r de 10$00 da Alde­

ga. re'slp'e,i·ta até o símbolo do
P. C., onde a e'stre'la e·stiv€!sse
por dma, e ,nã,o por bai>�o da
�o,ioe e do martelol. ..

J. S. P.

PROTEGER A NATUREZA
SERÁ SINÓNIMO
DE FOME?
Do Gwbineote do PIlau�ameillto

dIO A�ga.:rrve ræelbemœ a CM'lta
œtJa:dIa. de 11-2-16 que a lSeg'l.lli.�
pulbllliocam'OiS e oodo ooi!l:tJeudo é
peti1eiitlameute eSlOla:ooce!oor.
Bela DIOSSa. paI1tJe temos ap'e­

naB a acr6S1Cie'I1!t3Jr que a 'i'llfor­
mação que deiIDo.s 1C0llihemo-la na

¡prÓlpria ooITe.spoudência dO' rere­
tido NÚJ��eo Dilstni!tæl de Faro
¡para a 'Protecção da Na'tureza .

Por LSISiO não lCOiI1Segtllimos per­
œher como é que hã elIlltidades
que não swbelm œ:td� m'Oram.

Que qUieretrã isto dizer?

EiIs o texto da caI1ta. que l!"e'OO-
,beIm'Os: .

Ex.mo Sr..
Direot01" de «A Voz de Loul�.
Peço a V. Ex.· que oojam e8-

cZar.eoi.dos os Zeito'1"es de «A Voz
die lhulé» 8CFbro uma nottícia vim.­
dia nIO número <Ie 7-1-76 BO,b o

títililo «Proteger a Natwneza se­

rá sin6nilmo de fome?» e I9'Ia qual
00 afVrma'OO qwe o Núo�eo D�S1tri­
tal die Faro para a Protecção da
NatJureza tjnha 8'ede pro.vi86nia
1'!I.eS,te GabinetJe.

O e81claTleCl£1nentOi a pr.estar é
de qwe o Gabitliete do Pwnea­
menta da Região do AlgaTVle não
rem 1'lJ(l¡(j¡a a 'Ver com aque�e Nú-
07;eo nem �he serve de oode pro­
vli86ria.
Agradleoe1'!ldo '() esclarecimento

nas págih!as do p'T'6xiimo número
do V0iS'80 qwinzenário, e grat08
pew afle:n.ção.
Com OB melhore-s C'IIJI'I1.Priml3lflJ-

t08,
O Director

RUT M. Paula, Arquit. o

OFERECE-SE
Homem de larga ex­

perIencia em 8iSSUlltOS
relacionados com agri­
cultura, cultivo e trata­
mento de arV'oredo, ofe­
rece-æ para traJtar de
quinta ou propriedad�
nas arredores de Loulé.
Nesta redacção se in­

¡forma.


